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PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS
DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCODA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO 

2016-2025

Ofi i t i lOficina setorial
Indústria/Mineração

Foto: garimporeal.com



CONTEÚDOS
1. A oficina: objetivos e plano geral

2 O Plano de recursos hídricos da bacia hidrográfica do rio São2. O Plano de recursos hídricos da bacia hidrográfica do rio São 
Francisco

3. A divisão em quatro regiões fisiográficasq g g

4. Diagnóstico e cenários

3

1. OBJETIVOS DA OFICINA



OBJETIVOS DA OFICINA
Objetivos gerais: 

• Fortalecer os diagnósticos técnico-institucionaiso a ece os d ag ós cos éc co s uc o a s

• Obter diagnósticos da participação social

Objetivos específicos:

• Discussão entre os especialistas que participam na atualização do PRH-SF e os 
representantes de segmentos da bacia de pontos relevantes conflituosos erepresentantes de segmentos da bacia de pontos relevantes, conflituosos e 
peculiares de cada região fisiográfica e segmento.

• Divulgação do PRH-SF e contribuir para a percepção da dimensão da participação da 
populaçãopopulação.

5

Temas das oficinas setoriais
5 temas: 

• Agricultura irrigadag cu u a gada

• Saneamento

• Hidroeletricidade, navegação, pesca, 
turismo e lazer

• Indústria e mineração

P i dí id d• Povos indígenas e comunidades 
tradicionais

Fase diagnóstico: 20 oficinas setoriais

5 temas x 4 regiões fisiográficas

6
Foto: João Zinclar



PLANO DA OFICINA

H á i D ã A i id d C t údHorário Duração Atividade Conteúdo

08:30 10:30 2h’ Recepção aos participantes
e apresentação

Acolhimento e Registro
Apresentação dos temas da oficina

10:30 11:00 30’ Coffe break Pausa

11:00 12:30 1h 30’ Grupos Temáticos Realização de grupo de trabalho para debater e 
analisar questões-chave

12:30 13:30 1h Almoço Pausa

13:30 14:30 1h Grupos Temáticos Continuação dos grupos de trabalho para 
debater e analisar questões-chave

14:30 15:30 1h Conclusões e encerramento

Apresentação das conclusões de cada grupo

Debate cruzado entre grupos

Conclusões GeraisConclusões Gerais

7

METODOLOGIA DA OFICINA
1. Divulgação de informações

• Apresentação dos trabalhos em curso
• Apresentação do conteúdo do PRH-SF
• Apresentação das fases e prazos
• Apresentação das formas de participaçãop ç p p ç

2. Recolha e registro de opiniões
• Momento de debate e participação
• Inquéritos anônimos
• Filmagens da sessão
• Registro fotográfico da sessão

3. Público-alvo e participação esperadap p ç p
• Representantes dos segmentos em discussão 

nessa região fisiográfica
• 20 participantes em cada evento20 participantes em cada evento

8



OFICINAS SETORIAIS

• Locais e datas

9

OFICINAS SETORIAIS

• Locais e datas

23-Abr

10



CONSULTAS PÚBLICAS

• Locais e datas

11

PARTICIPAÇÃO SOCIAL NO PRH-SF

Meios de divulgação e de participação

Ç

• Anúncios áudio em rádio• Anúncios áudio em rádio

• Anúncios áudio em carros de som

• Faixas de rua e de interior

• Cartazes em todos os locais

• Folders informativos

• Website

• Cartilhas/Manuais explicativos

• Materiais didáticos sobre o PRH-SF

• CD ROM Interativo

12



2. O PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DO 
SÃO FRANCISCOSÃO FRANCISCO

PLANOS DE RECURSOS HÍDRICOS
Lei nº 9.433, de 8 Jan. 1997

Art. 5º. São instrumentos da 
Política Nacional de Recursos 
Hídricos.

Art. 6º. Os Planos de Recursos 
Hídricos são planos diretores que 
visam a fundamentar e orientar a 
implementação da Política 
N i l d R Híd iNacional de Recursos Hídricos e o 
gerenciamento dos recursos 
hídricos.

A t 7º O Pl d RArt. 7º. Os Planos de Recursos 
Hídricos são planos de longo 
prazo, com horizonte de 
planejamento compatível com oplanejamento compatível com o 
período de implantação de seus 
programas e projetos.

PRH SF 2004 2013

14

PRH-SF 2004 - 2013
PRH-SF 2016 - 2025



PLANOS DE RECURSOS HÍDRICOS
1. O que são?
Documentos básicos, orientadores das políticas públicas, das intervenções de entidades 
d G tid d i d d i d d l i lh ide Governo, entidades privadas e da sociedade em geral, que visam a melhoria 
ambiental e o bem estar das populações.

2 De que tratam?2. De que tratam?
Da busca do conhecimento sobre a qualidade e quantidade das águas da bacia, seus 
principais usos, a forma adequada e racional para utilização da água, que possibilite 
seus múltiplos usos.seus múltiplos usos.

3. Quais os múltiplos usos?
Saúde dos ecossistemas a geração de energia a agricultura irrigada a navegação aSaúde dos ecossistemas, a geração de energia, a agricultura irrigada, a navegação, a 
pesca, o saneamento, o abastecimento humano e animal, a indústria, a mineração e 
ainda a transposição para o Nordeste Setentrional…

15

João Zinclar

PLANOS DE RECURSOS HÍDRICOS
Conteúdo

1 - O diagnóstico da situação atual dos recursos hídricos;1 O diagnóstico da situação atual dos recursos hídricos;

2 - Os cenários de alternativas de crescimento demográfico, de evolução de atividades produtivas e 
de modificações dos padrões de ocupação do solo;

3 O b l t di ibilid d d d f t d híd i tid d3 - O balanço entre disponibilidades e demandas futuras dos recursos hídricos, em quantidade e 
qualidade, com identificação de conflitos potenciais;

4 - As metas de racionalização de uso, aumento da quantidade e melhoria da qualidade dos recursos 
hídricos disponíveis;hídricos disponíveis;

5 - As medidas a serem tomadas, programas a serem desenvolvidos e projetos a serem 
implantados, para o atendimento das metas previstas;

6 - As prioridades para outorga de direitos de uso de recursos hídricos;

7 - As diretrizes e critérios para a cobrança pelo uso dos recursos hídricos;

8 - As propostas para a criação de áreas sujeitas a restrição de uso, com vistas à proteção dos8 As propostas para a criação de áreas sujeitas a restrição de uso, com vistas à proteção dos 
recursos hídricos;

… e muitas outras informações úteis à gestão das águas.

16



BACIA HIDROGRÁFICA DO SÃO FRANCISCO
• Abrange 6 estados (MG, GO, 

BA, PE, SE e AL) e o Distrito 
Federal e abrange áreas de 507 g
municípios;

• O Rio São Francisco nasce em 
Minas Gerais e sua foz é entre 
S i AlSergipe e Alagoas;

• O Rio São Francisco corre ao 
longo de 2.863 km e a bacia 
hidrográfica ocupa uma área dehidrográfica ocupa uma área de 
639.219 km²;

• Aprox. 18 milhões de pessoas 
habitam nesta área;;

• A bacia hidrográfica se divide em 
4 regiões fisiográficas: 

AltoAlto
Médio
Submédio
Baixo.

17

PRH-SF 2016-2025
Objetivo
Atualizar o PRH-SF compatibilizando-o com o quadro atual existente na bacia 
hidrográfica no que se refere às demandas, quantidade, qualidade, 
planejamento, situações extremas e de risco, e gestão dos recursos hídricos.

Estrutura
• Módulo 1 - Resumo executivo
• Módulo 2 - Diagnóstico da bacia• Módulo 2 - Diagnóstico da bacia
• Módulo 3 - Cenários de Desenvolvimento e Prognóstico
• Módulo 4 - Arranjo Institucional e Aplicação dos Instrumentos de Gestão 

d R Híd idos Recursos Hídricos 
• Módulo 5 - Caderno de Investimentos da Bacia Hidrográfica do Rio São 

Francisco 

18



DIRETRIZES PRH-SF 2016-2025

• Unidades de estudo e planejamento: 
regiões fisiográficas 

• Perspectiva integradora, que 
privilegie a interação entre os 

• Horizontes de planejamento:
Curto prazo (5 anos): 2020
Médi (10 ) 2025

aspectos setoriais a serem 
abordados e que garanta os 
princípios dos múltiplos usos, 
com prioridade para o usoMédio prazo (10 anos): 2025

Longo prazo (20 anos): 2035

• Combinação da leitura técnica de

com prioridade para o uso 
ambiental da água

• Recurso a dados secundários, 
• Combinação da leitura técnica de 

especialistas, da percepção das 
entidades e da população local 
sobre a realidade da bacia  

identificando as lacunas de 
conhecimento, suprindo-as ou 
propondo ações específicas para 
esse fim

• Foco nas componentes com 
variações mais significativas, face 
ao atual plano

esse fim

ao atual plano

19

FASEAMENTO

Produtos

MESES

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAIDEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI

ETAPA 1- Plano de Trabalho

Plano de Trabalho - PT

ETAPA 2 – Diagnóstico e Prognósticog g

Diagnóstico Dimensão Técnica e Institucional –
RT1A
Diagnóstico Dimensão da Participação Social -
RT1B

Diagnóstico Consolidado da Bacia RT2Diagnóstico Consolidado da Bacia - RT2

Cenários de Desenvolvimento e Prognóstico - RT3

Compatibilização do Balanço Hídrico com os 
cenários estudados - RT4

ETAPA 3- Plano de Recursos Hídricos

Arranjo Institucional para a Gestão de RH na Bacia e 
Diretrizes e Critérios para Aplicação dos 
Instrumentos de Gestão dos Recursos Hídricos na 
Bacia - RT5

Plano de Metas  Ações Prioritárias e Investimentos Plano de Metas, Ações Prioritárias e Investimentos -
RT6

Caderno de Investimentos - RF1 Ri Rf

Plano de Recursos Hídricos Consolidado - RF2 Ri Rf

Resumo Executivo do Plano - RF3 Ri Rf

20

Resumo Executivo do Plano - RF3 Ri Rf

Sistema de Informações Geográficas - SIG São 
Francisco 

CD ROM Interativo 



COLETA DE DADOS
Reuniões realizadas:
• ADASA

Entidades às quais foi
solicitada informação:

• CPRM - Serviço 
Geológico do Brasil
DNPM• ANA*

• ANEEL
• ASSEMAE

• ADASA
• AHSFRA
• AIBA

• DNPM
• DESO
• EMBASA

FUNASA• CODEVASF*
• DNPM
• EMBASA

• AIPER
• ANA
• ANEEL

• FUNASA
• IBAMA
• ICMBIO

• FUNASA
• IBAMA*
• ICMBIO

• APAC
• ASSEMAE
• CAESB

• IEF
• IGAM
• INEMA

• IGAM*
• INEMA
• IPHAN

• CASAL
• CEMIG
• CHESF

• IPHAN
• Ministério das Cidades
• MIN

• MIN*
• Min. Cidades
• MMA*

• CODEVASF
• COMPESA
• COPASA

• MMA
• ONS
• SEMARH-AL

21(*) Várias sessões 

DIMENSÃO DA PARTICIPAÇÃO SOCIAL

• Objetivos
Divulgar que se encontra em curso a atualização do PRH-SF

Ç

Obter diagnósticos da participação social para as quatro regiões fisiográficas

Fortalecer os diagnósticos da dimensão técnico-institucional

ETAPA 2 ETAPA 3ETAPA 2

F d

ETAPA 3

Fase de Plano de Apresentação eFase de 
Diagnóstico

12 Consultas Públicas
20 Oficinas Setoriais

Fase de Cenário e 
Prognóstico

4 Consultas Públicas

Metas, Ações
Prioritárias e 

Investimentos

Apresentação e 
Divulgação

4 Consultas Públicas
20 Oficinas Setoriais 4 Consultas Públicas

NO TOTAL: 24 CONSULTAS PÚBLICAS E 20 OFICINAS SETORIAIS
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3. AS QUATRO REGIÕES FISIOGRÁFICAS

Alto São FranciscoAlto São Francisco

24



Médio São FranciscoMédio São Francisco

25

Submédio São FranciscoSubmédio São Francisco

26



Baixo São FranciscoBaixo São Francisco

27

4. DIAGNÓSTICO E CENÁRIOS



RP1A - DIMENSÃO TÉCNICA E INSTITUCIONAL

Objetivo:Objetivo: 

• Atualizar diagnósticos para a bacia, observadas as especificidades e prioridades 
de cada uma de suas regiões fisiográficas.

Estrutura:

- Volume 1 – Caracterização da bacia hidrográfica – 1ª parte
- Volume 2 – Caracterização da bacia hidrográfica – 2ª parte
- Volume 3 – Caracterização da bacia hidrográfica – AnexosVolume 3 Caracterização da bacia hidrográfica Anexos
- Volume 4 – Análise qualitativa e quantitativa – Águas superficiais
- Volume 5 – Análise qualitativa e quantitativa – Águas subterrâneas

Volume 6 Análise qualitativa e quantitativa Apêndices e anexos- Volume 6 – Análise qualitativa e quantitativa – Apêndices e anexos
- Volume 7 – Usos, balanço hídrico e síntese do diagnóstico
- Volume 8 – Usos, balanço hídrico e síntese do diagnóstico – Apêndices e anexos
- Volume 9 – Mapas

29

USO DO SOLO

Uso do Solo (%) SFB SFSM SFM SFA

Área urbanizada 0,9 0,7 0,3 3,3

Lavouras 5,8 1,6 5,6 1,9

Matas e/ou
florestas 2,4 7,8 11,7 5,4

Pastagens 52,0 8,7 18,0 32,7

30

Estabelecimentos
agropecuários 27,2 72,9 57,6 44,5

Outras/diversos 11,6 8,4 7,1 12,3



POPULAÇÃOÇ

Densidade demográfica por município (2010).

Distribuição da população residente por 

G
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VARIÁVEIS SOCIOECONÔMICAS (2005-2013)

• Agropecuária é o setor que 
mais cresce; Evolução da população e da produção física da indústria e 

agropecuária na bacia (2005 2013)

( )

• Produção agrícola: aumento 
em 42%;

agropecuária na bacia (2005-2013).

• Produção de leite: aumento 
de 35%;

I dú t i li ã à d ã• Indústria: ligação à produção 
agrícola e extrativa;

• Indústria extrativa
concentrada no Alto São 
Francisco (ferro) e no Médio São 
Francisco (ouro);

Fonte: IBGE (2015), com cálculos próprios.
Notas: população – variável estimada pelo IBGE, exceto para 2010 (dados do Censos); 
indústrias de Minas Gerais: pesquisa industrial mensal da produção física; dados índice de 
base 100 em 2005. 

• Indústria transformadora
concentrada no Alto São 
Francisco, com alguma 

32

, g
diversidade; produção em Minas 
Gerais cresceu (17%). 



NÍVEL DE VIDA E INFRAESTRUTURA
Indicador de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM):
• Cresceu significativamente em todas as

IDHM na bacia (2010).

• Cresceu significativamente em todas as 
regiões da bacia entre 1991 e 2010;

• Diferenças de desenvolvimento entre 
regiões fisiográficas têm-se mantido;regiões fisiográficas têm-se mantido;

• Ao longo do rio, o IDHM baixa de uma 
média de 0,75 no Alto São Francisco até 
0 57 no Baixo São Francisco (ano 2010) os

.

0,57 no Baixo São Francisco (ano 2010).

Saneamento básico:
• Apenas a região do Alto São Francisco cá

lc
ul

os
 p

ró
pr

io
apresenta valores de atendimento 
urbano de abastecimento de água, 
esgotamento sanitário e coleta de 
resíduos sólidos que possibilitam o 
cumprimento das metas do Plano D

H
B

, 2
01

5)
 c

om
 

cumprimento das metas do Plano 
Nacional de Saneamento Básico para a 
região hidrográfica do São Francisco;

• Os índices de atendimento mais baixos s 
m

un
ic

ip
ai

s 
(A

D

Os índices de atendimento mais baixos 
verificam-se no Baixo São Francisco.
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FISIOGRAFIA
34 sub-bacias
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GEOLOGIA

A bacia integra-se maioritariamente na 
Província Estrutural de São 
Francisco;
Predominam os afloramentos de 
rochas sedimentares (69% do 
território), com idades que vão desde o 
Proterozóico (cerca de 2,5 mil milhões 
de anos) até à atualidade;

Em cerca de 26% da bacia ocorrem 
afloramentos de rochas metamórficas, 
metassedimentares e metaígneas do 
embasamento, sendo que só 5% 
correspondem a rochas ígneas.
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RISCOS GEOLÓGICOS

Região 

fisiográfica

Principais aspectos de suscetibilidade ao 

risco geológico
C

PR
M

, 2
01

3.

Alto
Movimentos de massa de vertente, subsidência 

cárstica 

Médio
Subsidência cárstica, movimentos de massa de 

vertente

Movimentos de massa de vertente subsidência 01
0;

 C
PR

M
, 2

01
2;

 

Submédio

Movimentos de massa de vertente, subsidência 

cárstica, instabilidade de terrenos de fundação, 

enchentes e alagamentos

Movimentos de massa de vertente, processos 

M
, 2

00
3;

 C
PR

M
, 2

0

Baixo
erosivos, instabilidade de terrenos de 

fundação, enchentes e alagamentos, avanço 

de dunas Fo
nt

e:
 C

PR

E tã id tifi d diEstão identificadas diversas
áreas com suscetibilidade à
ocorrência de riscos
geológicos, destacando-se

l i tâ i i lpela sua importância regional
os movimentos de massa de
vertente, em particular, no Alto
São Francisco.
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RECURSOS MINERAIS

Uma das principais
características da bacia é o
significativo potencial ao
nível dos recursos mineraisnível dos recursos minerais,
destacando-se o
Quadrilátero Ferrífero (Alto
São Francisco), onde
existem significativosexistem significativos
recursos minerais metálicos.

37

SOLOS
Potencial agrícola Tipos de solos Potencial de irrigação 

Os tipos de solo predominantes são os latossolos (35,3%), os neossolos (26,5%) e os cambissolos
(15,8%). O solo considerado bom ou regular, em termos de potencial agrícola, representa 6,3% (Médio 

Fonte: MMA, 2002 Fonte: EMBRAPA, 2001 Fonte: CODEVASF, 2002 

( , ) g , p g , p , (
e Submédio São Francisco) e 24,0% da área da bacia, respectivamente. A maior parte das terras é 

irrigável com aptidão restrita ou moderada (50%), sendo a porcentagem de terras não irrigáveis 
bastante similar (cerca de 48%). 38



COBERTURA VEGETAL

Na BHSF estão presentes os biomas 
biomas cerrado, caatinga e mata 

atlântica ocupando, respectivamente, 
cerca de 56,7%, 38,5% e 3% da sua 

superfície.

As classes de coberturaAs classes de cobertura 
associadas à produção 
agropecuária e associadas 
ao bioma cerrado são 
aquelas que dominam na 
BHSF dBHSF, ocupando 
conjuntamente perto de 70% 
da sua área.

39

COBERTURA VEGETAL

• Comparativamente ao PRH-SF 2004-2013, e a partir da atualização da 
cobertura vegetal efetuada para o presente plano com base em imagens 
de satélite de 2014 e 2015, detectaram-se como principais tendências:

• Agropecuária: Aumento muito expressivo da sua área de cobertura, que 
ocorreu em todas as regiões fisiográficas, por substituição, principalmente, de 
á d ót ti ( t ) d ( ) fl táreas de ecótono, caatinga (estepe), cerrado (savana) e floresta;

• Caatinga: Diminuição da sua área de cobertura, essencialmente no SFB e no 
SFM, tendo sido substituída essencialmente por áreas de produção agropecuária;SFM, tendo sido substituída essencialmente por áreas de produção agropecuária;

• Cerrado: Diminuição expressiva da sua principal área de distribuição, no SFM, 
tendo sido substituído essencialmente por áreas de produção agropecuária. 
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FLORA E FAUNA

• O levantamento efetuado permitiu totalizar 1.194 taxa de flora e 1.701 taxa
de fauna;de fauna;

• No total, 155 espécies de flora e 140 espécies de fauna listadas apresentam , p p p
estatuto de ameaça (nacional e/ou internacional), o que representa, 
respectivamente, cerca de 13% e 8% das espécies elencadas;

• As ameaças relativas ao estado de conservação da fauna e flora da BHSF 
estão muito associadas ao desmatamento; 47% do território sofreu ações de 
desmatamento (principalmente na região do Médio São Francisco, seguindo-
se as regiões do Alto, Submédio e Baixo São Francisco);

• Entre as áreas protegidas por lei na bacia, destacam-se as 125 Unidades de 
Conservação (destas, 56 designadas a partir de 2004), que cobrem cerca de 
10% da área da BHSF10% da área da BHSF.
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QUALIDADE - ÁGUAS SUPERFICIAIS

Pontos de monitoramento e

id d d áliunidades de análise: 

4242



QUALIDADE - ÁGUAS SUPERFICIAIS
Exemplo – Alto São Francisco

Alto São Francisco

Unidade
Apreciação geral 
da Qualidade da 

Água

Principais fontes poluentes Tendência de 
evolução desde 

2004
Esgoto      Industria    Outra    Agricultura/ 

Água 2004Doméstico  extrativa   indústria   pecuária

Cabeceira - Pará Boa Melhoria

Pará Média MelhoriaPará Média Melhoria

Paraopeba Ruim Manutenção

Velhas Ruim Manutenção (*)

Pará - Jequitaí Média Melhoria

Jequitaí Média Manutenção
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(*) Verificam-se melhorias em parâmetros de contaminação fecal e orgânica, mas 
agravamento da contaminação por tóxicos

QUALIDADE - ÁGUAS SUPERFICIAIS
Exemplo – Submédio São Francisco

Submédio São Francisco

Unidade
Apreciação geral 
da Qualidade da 

Principais fontes poluentes Tendência 
de evolução Esgoto Industria Outra Agricultura/

Água
ç

desde 2004
Esgoto      Industria    Outra    Agricultura/ 

Doméstico  extrativa   indústria   pecuária

Salitre Boa Melhoria

CuraçauCuraçau, 
Macururé e riacho 

Tará
Boa Melhoria

Margem esquerda 
do sub médio São Boa Melhoriado sub-médio São 

Franscisco
Boa Melhoria
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QUALIDADE - ÁGUAS SUPERFICIAIS
Exemplo – Baixo São Francisco

Baixo São Francisco

Unidade
Apreciação geral 
da Qualidade da 

Principais fontes poluentes Tendência 
de evolução Esgoto Industria Outra Agricultura/

Água desde 2004
Esgoto      Industria    Outra    Agricultura/ 

Doméstico  extrativa   indústria   pecuária

Ipanema Média Manutenção

Margem direita doMargem direita do 
Baixo São 
Franscisco

Média Pioria
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QUALIDADE - ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

Consumo humano: 

• 79% da bacia possui água79% da bacia possui água 
subterrânea de qualidade 
adequada para o consumo 
humano Má

5%

Momentânea
4% Não Potável

Boa
39%

Medíocre
10%

5% 2%

Irrigação: 

56% d b i t b

Passável

• 56% da bacia apresenta boa a
excelente qualidade para a 
irrigação

40%

Q lid d i f i à didQualidade inferior  à medida que se 
avança para o Submédio SF.
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DISPONIBILIDADE - ÁGUAS SUPERFICIAIS

Para cada uma das 34 sub-bacias foram gerados valores de: vazão média, 
Q95, Q90, Q50 e Q7,10.

Vazão média e vazões de permanência
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DISPONIBILIDADE - ÁGUAS SUPERFICIAIS

Vazão média Q95
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DISPONIBILIDADE - ÁGUAS SUPERFICIAIS

• A disponibilidade superficial foi estimada para o período 1931-2013, traduzindo-se 
numa vazão média de 2 790 m3/s e numa vazão de permanência Q95 de 811 m3/snuma vazão média de 2.790 m /s e numa vazão de permanência Q95 de 811 m /s.

• Estes valores são próximos, ainda que ligeiramente inferiores, dos obtidos no Plano 
Decenal 2004-2013 para a bacia.

Vazão de

Resumo das vazões médias e de permanência Q95, por região fisiográfica.

Região fisiográfica Vazão média (m3/s)
Vazão de 

permanência Q95 
(m3/s)

Alto São Francisco 1039 288
Médio São Francisco 1671 510

Submédio São Francisco 65 11
Baixo São Francisco 16 1

BHSF (período 1931-2013) 2.790 811
BHSF

(PRH-SF 2004-2013; período 
1931-2001)

2.843,6 854
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DISPONIBILIDADE - ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

Estimativa de disponibilidade 
subterrâneasubterrânea

Região Reservas explotáveis
(m3/s)g (m3/s)

Alto 112,58
Médio 245,75

Submédio 27,37
Baixo 14,00

BHSF 399,72
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DEMANDAS NA BACIA HIDROGRÁFICA – EVOLUÇÃOÇ
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Em termos relativos as demandas do setor irrigação foram as que mais cresceram

Estimativa das demandas hídricas, em m3/s, por setores de usuários, na totalidade da bacia.
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BH

C
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juEm termos relativos as demandas do setor irrigação foram as que mais cresceram 
(+8%, de 69 para 77% das demandas da bacia), sobretudo à custa da redução da 
proporção relativa dos abastecimentos urbano (-4%) e industrial (-2%).
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OUTORGAS POR SETOR

Di t ib i ã d õ t d BHSF Vazões outorgadas:

Irrigação

Distribuição das vazões outorgadas na BHSF g

Irrigação – 518,2 m3/s;

Abastecimento público (e consumo

8%

4%

1% 11% Abastecimento público 
(e consumo humano)

Indústria e mineração

Pesca e aquicultura

Abastecimento público (e consumo 
humano) – 51,9 m3/s;

Indústria e mineração – 27,8 m3/s;
Pesca e aquicultura 

Criação animal

Diluição de ef luentes 

Pesca e aqüicultura – 3,4 m3/s;

Criação animal – 1,8 m3/s;

76%
Geração de energia 

Outros usos (e usos 
indeterminados)

Diluição de efluentes – 0,3 m3/s;

Geração de energia – 0,1 m3/s;

Fontes: ANA, 2015; INEMA, 2015; IGAM, 2015; APAC, 2015; SEMARH-SE, 2015; 
ECOPLAN, 2012.

Outros usos (e usos indeterminados) 
– 73,8 m3/s.
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Vazões máximas outorgadas (2014)
677,4 m³/s (12.071 pontos de outorgas superficiais ou subterrâneas)



LOCALIZAÇÃO DAS OUTORGASÇ
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DEMANDAS DE RECURSOS HÍDRICOS

Possíveis explicações para aEvolução das demandas dos diferentes usos consuntivos
diferença outorgas vs.
demandas:
• Superdimensionamento das
outorgas;

Oti i ã d d á

Região 
Fisiográfica

Ano

Vazão de retirada (m3/s)

Urbano Rural Irrigação Animal Industrial Total

Evolução das demandas dos diferentes usos consuntivos.

• Otimização do uso das águas
devido a um aumento da eficiência
nas tecnologias de irrigação.

Explicações dadas pelo

Alto
2000 18,033 0,550 7,704 2,022 13,823 42,132

2010 19,420 0,535 17,681 2,842 17,884 58,362

Médio
2000 4,353 1,482 45,143 3,343 0,637 54,958 Explicações dadas pelo

anterior plano (que poderão
aplicar-se ao plano atual):
• “Muito provavelmente essa
diferença seja devida,

Médio
2010 5,966 1,534 89,807 5,343 0,871 103,521

Submédio
2000 2,621 0,974 50,211 0,791 0,451 55,048

2010 3,777 1,014 95,787 1,261 0,629 102,468

2000 1 027 0 765 10 956 0 539 0 342 13 629 principalmente, às dificuldades para
a implantação ou conclusão dos
projetos existentes”;
• Ela evidencia “uma necessidade
de definição de critérios adequados

Baixo
2000 1,027 0,765 10,956 0,539 0,342 13,629

2010 2,150 0,637 10,529 0,765 0,435 14,516

Fonte: ANA, 2004 e 2013a.

de definição de critérios adequados
e aumento da eficiência do sistema
de análise de outorgas” e “aponta
também a necessidade de iniciar, de
imediato, um processo de revisão
negociada das outorgas já

A demanda total de recursos hídricos (278,8 m3/s) teve um crescimento
de 68% face à demanda total em 2000, estimada pelo PRH-SF 2004-2013
(165,8 m3/s).

Diferença relati amente ao efeti amente cadastrado e o torgado estimado

54

negociada das outorgas já
concedidas”.

Diferença relativamente ao efetivamente cadastrado e outorgado, estimado
em 677,4 m3/s (de acordo com os dados disponíveis).



CENÁRIOS - POPULAÇÃO
• Projeção da população urbana e rural no horizonte de 2035:

• Modelos microdemográficos recursivos: 
P t d tid C 2010 Di t ib i ã d l ã id d

Ç

• Ponto de partida: Censo 2010 - Distribuição da população por idade e sexo; 
• Dados de fecundidade e mortalidade do Registro Civil (disponíveis até 2013).

• Projeção por região fisiográfica com 3 cenários:
• Cenário A: evolução natural (crescimento vegetativo);
• Cenário B: mediano;
• Cenário C: evolução com saldo migratório (positivo nas 4 regiões).

9 500 000

10 000 000

10 500 000

8 000 000

8 500 000

9 000 000

7 000 000

7 500 000
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Projeção da população residente no Alto SF (estimativa preliminar)

Evolução natural Cenário mediano Evolução com saldo migratório
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Hidroeletricidade, navegação, pesca, turismo e lazer

Foto: João Zinclar

Floresta/PE (Submédio SF) 
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1. INTRODUÇÃO



Sub-Médio São FranciscoSub-Médio São Francisco

O regime hídrico do rio São Francisco
• Acentuada variabilidade espacial e temporal

5

Acentuada variabilidade espacial e temporal
• Forte regularização de vazões
• Elevado grau de utilização dos recursos existentes
• Pressões externas à bacia: produção de energia

HIDROELETRICIDADE: Bases de informaçãoç
ANA
• Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco - PBHSF (2004-2013)
ANEELANEEL
• Relatório de Estudos e Projectos de Usinas Hidreletricas – SPH, Março de 2015
ELECTROBRAS
• SIPOT, Sistema de Informações do Potencial Hidreletico Brasileiro
EPE
• PDE - Plano Decenal de Expansão de Energia, EPE

Sit lt d d i t i tit i õSites consultados das seguintes instituições:
• ANA - Agência Nacional de Águas
• ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica
• ONS – Operador Nacional do Sistema Electricop
• EPE – Empresa de Pesquisa Energética
• Ministério Minas e Energia
• Ministério da Integração Nacional

Ministério do Planejamento• Ministério do Planejamento
• ELECTROBRAS
• CEMIG
• CHESF
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NAVEGAÇÃO: Bases de informaçãoÇ ç
Administração da Hidrovia do São Francisco 
(AHSFRA)
• Nota técnica “Navegação fluvial” 2013

N t té i “Hid i SF” 2015• Nota técnica “Hidrovia SF” 2015

Ministério dos Transportes
• Plano Hidroviário Estratégico (PHE) 2013

Pl N i l d L í ti T t (PNLT) 2012• Plano Nacional de Logística e Transporte (PNLT) 2012
• Mapa hidroviário 2013

Agência Nacional de Transportes Aquaviários
(ANTAQ)(ANTAQ)
• Anuário estatístico 2013
• Plano Nacional de Integração Hidroviária (PNIH) – Bacia 
do São Francisco 2013
• Cenário Atual da Navegação Interior no Brasil, 2014

DNIT
CODEVASF
IBAMA
Agência Nacional das Águas (ANA)
Corredor Multimodal do rio São Francisco (CMSF)
Planos Estaduais de Recursos Hídricos (PERH)
Planos Diretores de Recursos Hídricos (PDRH)Planos Diretores de Recursos Hídricos (PDRH)
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC)
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PESCA: Bases de informaçãoç
Instituições (Portal eletrônico):

Companhia de Desenvolvimento do Vale do São FranciscoCompanhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco
Companhia de Energia de Minas Gerais
Ministério da Pesca e Aquicultura
Agência Nacional de Águas
IGAM I tit t Mi i d G tã d ÁIGAM – Instituto Mineiro de Gestão das Águas

Universidades (informações e artigos científicos disponíveis na internet):

Universidade Federal de Minas Gerais
Universidade Federal de Viçosa
Universidade Católica de Minas Gerais

Base de dados científicos e acadêmicos:

Plataforma Scielo

Outros:

Pl D l d R Híd i d B i Hid áfi d Ri Sã F i (2004 2013)Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (2004-2013)
Censo Estrutural da Pesca – IBAMA/MMA (2006)
Relatório Das Oficinas De Usos Múltiplos Na Bacia Hidrográfica Do Rio São Francisco (2013)8



TURISMO E LAZER: Bases de informação
• Sites consultados das seguintes instituições:

• Ministério do Meio Ambiente
A ê i N i l d Á

ç

• Agência Nacional de Águas
• Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano
• Ministério da integração
• Secretarias de Turismo

• Sites consultados das Prefeituras dos Municípios em torno da bacia.

• Informações contida no PRF (2004-2013).

• Plano de Ações Estratégicas e Integradas para o Desenvolvimento do Turismo 
Sustentável na Bacia do Rio São Francisco Desenvolvido pelo ministério do meioSustentável na Bacia do Rio São Francisco. Desenvolvido pelo ministério do meio 
ambiente.

• Balanço das atividades 2004-2011 do plano de revitalização da bacia hidrográfica do 
i Sã F i D l id l i i té i d i bi trio São Francisco. Desenvolvido pelo ministério do meio ambiente.

• Instituto Mineiro de Gestão das Águas. Plano Estadual de Recursos Hídricos – PERH 
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2. PANORAMA DOS SETORES NA FASE 
ANTERIOR (PRH-SF 2004-2013)ANTERIOR (PRH SF 2004 2013)



2. PANORAMA DOS SETORES NA FASE 
ANTERIOR (PRH-SF 2004-2013)
2.1. Hidroeletricidade

Produção de eletricidade no São Franciscoç

1913 - Usina de Angiquinho (Delmiro Gouveia)
1948 - Criação da CHESF – Companhia Hidreletrica do São Francisco 
2004 - Potencia instalada: 10 290 W

Usina Delmiro Gouveia
A potencia instalada no São 
Francisco representa:
• 13% da potencia 

hidreletrica instalada
• 10% do potencia eletrica• 10% do potencia eletrica 

instalada

Duas das 10 maiores usinas 
hidrelectricas do Brasil (em 
MW) estão no S. Francisco: P.

12

MW) estão no S. Francisco: P. 
Afonso IV e Xingó.



Evolução da potencia instalada no ç
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Aproveitamentos hidreletricos existentes à data
do plano anterior

Bacia UF SS Agente Usina Rio Vol. Pot En. En. Ent. oper.g
Max 

(hm3)
(MW) firme

(MWmd)
Assg.

(MWmd)

p

Alto MG SE CEMIG Três Marias S.Francisco 19 528 396 254,62 239,00 1962

Alto MG SE CEMIG Rio das Pedras Velhas 24,2 9,28 5,0 4,6 1926, , , ,

Alto MG SE CEMIG Paraúna Paraúna 1,4 4,08 3,72 1,9 1927

Alto MG SE CEMIG Cajuru Pará 192 7,2 2,72 3,86 1959

Alto MG SE CEMIG Gafanhoto Pará 4,2 12,88 6,8 6,7 1946

Médio BA NE CHESF Sobradinho S.Francisco 34 116 1050 543,3 531 1979

Médio MG SE CEMIG Pandeiros Pandeiros 4,2 2,10 2,1 1957

Médio BA NE COELBA Alto Fêmeas I Fêmeas 0,0 10 8,26 9,0

Médio BA NE COELBA Correntina Correntina 0,1 9 7 8

SMed PE/BA NE CHESF Itaparica (L.Gonzaga) S.Francisco 10 782 1500 1004,22 959 1988

SMed BA NE CHESF P. Afonso I,II e III S.Francisco 26 1425 937,9 2225 1954, 1961,1971

SMed PE/BA NE CHESF Moxotó (A.Sales) S.Francisco 1226 400 263,63 1977

SMed BA NE COELBA P. Afonso IV S.Francisco 121 2460 1081 1979

SMed AL/SE NE CHESF Xingó S.Francisco 3 800 3000 2124,22 2139 1994

Alto MG SE CEMIG Salto Paraopeda Paraopeda Fio água 2,366 2001 (react)

SMed BA NE CHESF P. Afonso Piloto S.Francisco 13 2 1949

1414
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I, II,III

Ri

Rio Preto
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Aproveitamento do potencial hidreletrico

Fonte: Eletrobrás (2003).

Bacia

Inventariado 
(MW)

[a]

Inventariado + 
Estimado (MW)

[b]

Capacidade 
Instalada (MW)

[c]

Índices de 
aproveitamento
[c/a] [c/b]

Bacia do Rio Amazonas 40883.07 105047.56 667.3 0.02 0.006
Bacia do Rio Tocantins 24620.65 26639.45 7729.65 0.31 0.29
Bacia do Atlântico Norte/Nordeste 2127.85 3198.35 300.92 0.14 0.09
Bacia do Rio São Francisco 24299.84 26217.12 10289.64 0.42 0.39
Bacia do Atlântico Leste 12759.81 14539.01 2589 0.20 0.18
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Bacia do Rio Paraná 53783.42 60902.71 39262.81 0.73 0.64
Bacia do Rio Uruguai 11664.16 12815.86 2859.59 0.25 0.22
Bacia do Atlântico Sudeste 7296.77 9465.93 2519.32 0.35 0.27
Brasil 177435.57 258825.99 66218.23 0.37 0.26



Sistema Interligado Nacional g
O sistema eletrico brasileiro 
apresenta um elevado grau de 
interligação SIN em 2004interligação.

As usinas do São Francisco estão 
incluidas em dois subsistemas
• SE – Alto São Francisco: 

Três Marias;;
Outras;

• NE – Médio e Sub-Médio São 
Francisco:Francisco: 

Sobradinho
Itaparica
Paulo AfonsoPaulo Afonso
Xingó
Outras.
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2. PANORAMA DOS SETORES NA FASE 
ANTERIOR (PRH-SF 2004-2013)
2.2. Navegação



Hidrovia do São Francisco
Responsabilidade: 

Administração da Hidrovia do São 

Francisco (AHSFRA)

Principais rios da hidrovia:

Rios Pará, Verde Grande, das Velhas, 

Indaiá, Jequitaí, Paraopeba, Urucuia, 

Abaeté, Carinhanha, Paracatu, São 

Francisco Grande e CorrenteFrancisco, Grande e Corrente

Microrregiões lindeiras: 

Pirapora Montes Claros JanuáriaPirapora, Montes Claros, Januária, 

Guanambi, Santa Maria da Vitória, Bom 

Jesus da Lapa, Barreiras, Cotegipe, 

Barra, Juazeiro, Petrolina, Paulo Afonso, 

Itaparica, Batalha, Traipu, Penedo, 

Alagoana do Sertão do São Francisco, 

Santana do Ipanema, Serrana do Sertão 
Fonte: www.ahsfra.gov.br

Alagoano, Propriá, Sergipana do Sertão 

do São Francisco

Abrangência Territorial (Navegação)g ( g ç )

20



NAVEGAÇÃO no PRH-SF 2004-2013Ç

Trechos avaliados no Plano:

1. Pirapora (MG) – São Francisco (MG)

2 Sã F i (MG) B (BA)2. São Francisco (MG) – Barra (BA)

3. Lago do Sobradinho (BA)

4. Sobradinho (BA) – Petrolina (PE)/Juazeiro (BA)

5. Petrolina (PE)/ Juazeiro (BA) – Piranhas (AL):

• 5.a. Petrolina (PE)/ Juazeiro (BA) – barragem de Itaparica (BA/PE)

• Petrolina (PE)/ Juazeiro (BA) – Santa Maria da Boa Vista (PE)
• Santa Maria da Boa Vista (PE) – Belém do São Francisco (PE)
• Belém do São Francisco (PE) – barragem de Itaparica (BA/PE)

• 5.b. Itaparica (BA/PE) – Piranhas (AL)

6. Piranhas (AL) – foz do Atlântico
21

22Trechos 
mapeados

11
mapeados 
no Plano

33

1. Trecho Barra – início do Lago de 
Sobradinho, não é caracterizado no texto

2. Trecho Petrolina/Juazeiro – Piranhas, 
considerado não navegável no texto

Trechos navegáveis 
i Sã

3. Rio das das Velhas e Carinhanha são 
considerados navegáveis nos baixos 
cursos e não são considerados no mapa 
(pelo menos como trechos de pouca 

22
Fonte: PRH-SF 2004-2013

no rio São 
Francisco 

apresentados no
PRH-SF 2004-2013

navegabilidade)



NAVEGAÇÃO no PRH-SF 2004-2013Ç

De acordo com o texto do Plano: 

Dificuldades:
• Assoreamento entre Xique-Xique e Pilão Arcado;

• Instabilidade de operação da UHE Sobradinho;

• Deficiência de calado;

• Alteração das rotas demarcadas pelo balizamento e sinalização;ç p ç ;

• Uso indiscriminado do solo na bacia, que gera e promove o transporte de detritos para 
a calha;

Instabilidade das margens• Instabilidade das margens;

• Formação de bancos de areia e existência de pedrais.

23

SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO no PRH-SF 2004-2013

Trecho Sobradinho (BA) – Petrolina (PE)/ Juazeiro (BA):
• Redução da capacidade dos comboios que navegam neste trecho; 
• Leito de fundo rochoso;
• Eclusa com capacidade efetiva de tráfego de 8.000.000 t/ano

Condições de navegabilidade: função exclusiva das descargas liberadas pela barragem 
do Sobradinhodo Sobradinho

Trecho Petrolina (PE)/ Juazeiro (BA) – Piranhas (AL):
• Juazeiro (BA) - Santa Maria da Boa Vista (PE)

• Declividade acentuada
• Necessidade de derrocamentos vultosos

• Santa Maria da Boa Vista (PE) - Belém do 
São Francisco (PE)

Sem condições de navegação 
(construção de barragens Riacho

24

Sem condições de navegação
(construção de barragens Riacho 

Seco e Pedra Branca com 
eclusas poderia criar condições)



SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO no PRH-SF 2004-2013

•Entre Belém do São Francisco (PE) e barragem de Itaparica (BA/PE)

Trecho de 200 km, constituído pelo lago desta barragem, é navegável 
(contudo está isolado do estirão de montante)( )

Entre Itaparica (BA/PE) e Piranhas (AL):
• A cota topográfica cai de 252 m para 13 m

Navegação impossível e difícil de implementar no futuro

Trecho Piranhas (AL) – foz do Atlântico:( )
• Devido aos aproveitamentos para geração de energia construídos a montante, as condições 

de escoamento alteraram-se profundamente.

25
Navegação restrita ao deslocamento de embarcações de pescadores e 

navegação comercial praticamente inexistente

2. PANORAMA DOS SETORES NA FASE 
ANTERIOR (PRH-SF 2004-2013)
2.3. Pesca



PANORAMA DA PESCA no PRH-SF 2004-2013
Questão preponderante: declínio da atividade pesqueira:

Fatores:
Pressões econômicas, ecológicas e culturais
Poluição das águas
C ê i d i t l/i tit i lCarência de apoio governamental/institucional
Impacto da construção de barragens
Desorganização social de colônias de pescadores

Carência de informações completas e embasadas

Pontos relevantes para subsidiar um diagnóstico conciso sobre a situação da pesca
ao longo da Bacia insuficientes

D d ífi difDados específicos escassos e difusos

27

PANORAMA DA PESCA no PRH-SF 2004-2013
Potencial pesqueiro:

Desconhecido, mesmo estimativas citando cerca de 60.000 ha de superfície de
espelho d´água

Informações sobre pescado desembarcado pouco consistentes

Estatísticas disponíveis não contemplam séries históricas de dados

Potencial da aquicultura:

Atividade em desenvolvimento

Grande potencial produtivo

Aproveitamento de lâmina d´água de reservatórios, perímetros de irrigação e ap o e a e o de â a d água de ese a ó os, pe e os de gação e a
própria calha do rio

28



2. PANORAMA DOS SETORES NA FASE 
ANTERIOR (PRH-SF 2004-2013)
2.4. Turismo e Lazer

TURISMO E LAZER no PRH-SF 2004-2013

• A bacia do rio São Francisco é uma região muito rica em recursos naturais

• Grande potencial para o desenvolvimento do setor.

• Destacam-se os atrativos:

• Visitas a hidrelétricas
• Museus• Museus
• Cidades históricas
• Perímetros irrigados

Passeios de catamarãs• Passeios de catamarãs
• Trilhas do vale dos mestres e caatinga
• Sítios arqueológicos

A t t• Artesanatos
• Gastronomia
• Folclore

30



TURISMO E LAZER no PRH-SF 2004-2013

MÉDIO BAIXO

Locais de destaque

MÉDIO
• Lago de Sobradinho - BA

• Maiores lagos artificiais do mundo.
• Esportes no lago.

BAIXO
• Entre Canindé do São Francisco- SE 

e Piranhas/AL
Usina hidrelétrica de xingóp g

• Voar de asa delta.

• Parque arqueológico Serra do Mulato

SUBMÉDIO

• Usina hidrelétrica de xingó.

• Canindé do São Francisco- SE
• Ecomuseu.SUBMÉDIO

• Petrolina - PE / Juazeiro - Ba
• Ilha do Rodeadouro.

• Acampar.

Ecomuseu.
• Montanhismo no cânion.
• Ioiô humano.
• Pescaria.
• Banho.
• Passeios de lanchas e catamarãsp

• Praticar esportes.
• Balneário das Pedrinhas.

• Hidrelétrica de Paulo Afonso

• Passeios de lanchas e catamarãs.

• Piranhas
• Cidade histórica.Hidrelétrica de Paulo Afonso

• Cavernas.
• Cachoeiras e teleféricos.
• Esportes náuticos.

Cidade histórica.
• Museu do sertão.
• Reserva ecológica.

31

TURISMO E LAZER no PRH-SF 2004-2013

32Áreas de grande interesse turístico na bacia Fonte: PRF(2004-2013)



TURISMO E LAZER no PRH-SF 2004-2013

• Foi criado um plano estratégico para desenvolvimento do turismo nas
regiões da bacia.

• O Plano de Ações Estratégicas e Integradas para o Desenvolvimento do
Turismo Sustentável na Bacia do Rio São Francisco é resultado das ações
dos seg intes programasdos seguintes programas:

1. Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco 
Coordenado pelo Ministério do Meio AmbienteCoordenado  pelo  Ministério do Meio Ambiente

2. Programa Nacional de Ecoturismo
Coordenado  pelo  Ministério do Meio Ambiente

3. Programa de Regionalização do Turismo Roteiros do Brasil 
Coordenado  pelo  Ministério do Turismo

33

TURISMO E LAZER no PRH-SF 2004-2013

1. Programa de Revitalização da 
Bacia do São Francisco

O

Bacia degradada

• Objetivo
• Programas turísticos

sustentáveis
• Recompor recursosRecompor recursos 

pesqueiros
• Promover aquicultura e 

pesca
A á i t tá i• Agropecuária sustentáveis

• Responsabilidade social

• Desenvolvimento social e

Bacia revitalizada

Desenvolvimento social e 
econômico preservando os 
aspectos ambientais.

• Criado em 2004 teve grandes• Criado em 2004, teve grandes 
avanços até o momento.

• Previsão de 20 anos para a 
bacia revitalizadabacia revitalizada.

34Fonte: Balanço das atividades(2004-2011) Ministério do meio ambiente



TURISMO E LAZER no PRH-SF 2004-2013

2. Política Nacional de Ecoturismo

• Objetivos
• Compatibilizar as atividades de ecoturismo com a conservação de áreas naturais.
• Fortalecer a cooperação interinstitucional.

P ibilit ti i ã f ti d t d t t t t• Possibilitar a participação efetiva de todos os segmentos atuantes no setor.
• Promover e estimular a capacitação de recursos humanos para o ecoturismo.
• Promover, incentivar e estimular a criação e melhoria da infraestrutura para a atividade 

de ecoturismo.
• Aliado no desenvolvimento da economia local. 

• Interferências do programa com outras atividades
• Poluição dos recursos hídricos originadas pelas ações antrópicas na bacia.

• Efeitos negativos das barragens e hidrelétricas sobre navegação e piscicultura

Ef it if t d l d i ã d í l d á à j t d b• Efeitos manifestados pela grande variação do nível de água à jusante das barragens

• Atividade do turismo vs. danos ambientais

• Desenvolvimento de forma descontrolada podem causar degradação da paisagem

35

TURISMO E LAZER no PRH-SF 2004-2013

3. Programa de Regionalização do Turismo Roteiros do Brasil 

• Baseado nas premissas:

• Parceria e gestão descentralizada.

• Desconcentração de renda. 
• Regionalização e Interiorização. 
• Segmentação da atividade turísticaSegmentação da atividade turística. 

• Diversificação dos mercados, produtos e destinos.

• Adoção de pensamento estratégico.

• Incremento do turismo interno.

• Turismo como fator de construção da cidadania e de integração social.

36



TURISMO E LAZER no PRH-SF 2004-2013

4. Programa de Municipalização do Turismo (PNMT)

• Objetivos
• Promoção de desenvolvimento turísticos sustentável nos municípios.

• Ao abrigo deste programa foram/são construídos:
• Aeroportos
• Estradas

R t ã d t i ô i hi tó i• Restauração de patrimônio histórico
• Projetos de saneamento básico

• Investimento de iniciativa privadaInvestimento de iniciativa privada.

• Iniciativa dos municípios para incentivo das atividades turísticas.

37

3. SITUAÇÃO ATUAL DO SETOR



3. SITUAÇÃO ATUAL DO SETOR3 S U Ç O U O S O

3.1. Hidroeletricidade

Evolução do consumo de energia eletricaç g

4040



Matriz energética eletrica do Brasilg

4141

Sistema de Interligação Nacional g ç

2004 2014

4242



Aproveitamentos hidrelectricos existentes

Bacia UF SS Agente Usina Rio Vol. 
Max 

(hm3)

Pot
(MW)

Energia 
firme

(MWmd)

Energia
asseg.

(MWmd)

Ent. oper.

(hm3) (MWmd) (MWmd)

Alto MG SE CEMIG Três Marias S.Francisco 19 528 396 254,62 239,00 1962

Alto MG SE RBE Retiro Baixo S.Francisco 242 82 2010

Alto MG SE CEMIG Rio das Pedras Velhas 24 2 9 28 5 0 4 6 1926Alto MG SE CEMIG Rio das Pedras Velhas 24,2 9,28 5,0 4,6 1926

Alto MG SE CEMIG Paraúna Paraúna 1,4 4,08 3,72 1,9 1927

Alto MG SE CEMIG Cajuru Pará 192 7,2 2,72 3,86 1959

Alto MG SE CEMIG Gafanhoto Pará 4,2 12,88 6,8 6,7 1946

Alto MG CEMIG Salto Paraopeda Paraopeda Fio água 2,366 2001 (react)

Médio BA NE CHESF Sobradinho S.Francisco 34 116 1050 543,3 531 1979

Médio MG SE CEMIG Pandeiros Pandeiros 4,2 2,10 2,1 1957

Médio BA NE COELBA Alto Fêmeas I Fêmeas 0,0 10 8,26 9,0Médio BA NE COELBA Alto Fêmeas I Fêmeas 0,0 10 8,26 9,0

Médio MG/GO SE CHESF Queimado Preto 540 105,0 58,0 58,0 2004

Médio BA NE COELBA Correntina Correntina 0,1 9 7 8

SMed PE/BA NE CHESF Itaparica (L.Gonzaga) S.Francisco 10 782 1500 1004,22 959 1988

SMed BA NE CHESF P. Afonso I,II e III S.Francisco 26 1425 937,9 2225 1954, 1961,1971

SMed PE/BA NE CHESF Moxotó (A.Sales) S.Francisco 1226 400 263,63 1977

SMed BA NE COELBA P. Afonso IV S.Francisco 121 2460 1081 1979

SMed AL/SE NE CHESF Xingó S.Francisco 3 800 3000 2124,22 2139 1994

4343

g ,

SMed BA NE CHESF P. Afonso Piloto S.Francisco 13 2 1949
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Potenciais novos projectos 
hid lé t ihidreléctricos

Estimativa do 
Potencial HidrelétricoEPE ot

en
ci

al

(Pot. remanesc. / Pot indiv.)

Estudo do Inventário

EPE

ve
nt

ár
io

Po

ANEEL
Estado de 
desenvolvimento

Potencia
(MW)

Potencia
(MW) Estudo do Inventário 

Hidrelétrico

isp
on

ív
el

 / 
In

v

Aceitação 
do registo

( )
(2004)

( )
(SIPOT,2014)

Operação 10 394,60 10733,99

Construção 0
Registo de Estudo de 

Viabilidade ou de 
Projecto básico

ANEEL Aceitação 
d i t

Ei
xo

 d
te

Projecto básico 100,80 288,54

Viabilidade 6 250,00 6 140,00

Inventário 6 915,25 3 882,61

ANA Reserva de 
disponibilidade hídrica

ANEEL do registo

Licença 
Ambiental

Orgão 
ambiental

Re
gi

st
o 

ac
ei

t, ,

Potencial hidreletrico (Ind.) 1 280,40 866,98

Potencial hidreletrico (Rem.) 854,00 694,00

Projecto Executivo

Licitação e outorga

O
ut

or
ga

do

45

Projecto Executivo
Construção

Operação

Licença de 
operação

Orgão 
ambiental

O
ANEEL – Relatório de Estudos e Projectos de Usinas Hidreletricas
Relatório de posição – Março de 2015

Tipo Empreendimento Potencia 
(MW) Curso D'Água UF STATUS

UHE-REV Olho D’água 33.70 Corrente GO OUTORGADO
UHE Olho D'Água 33.00 Corrente GO OUTORGADO
UHE Pedra Branca 320.00 São Francisco BA/PE REGISTRO ATIVO
UHE Riacho Seco 276.00 São Francisco BA/PE ACEITO
UHE Choro 57.40 Paraopeba MG EIXO DISPONÍVEL
UHE Angueretá 53.90 Paraopeba MG EIXO DISPONÍVEL
UHE Doresópolis 60.00 São Francisco MG EIXO DISPONÍVEL
UHE Escaramuça 50 00 São Francisco MG EIXO DISPONÍVELUHE Escaramuça 50.00 São Francisco MG EIXO DISPONÍVEL
UHE Formoso 342.00 São Francisco MG EIXO DISPONÍVEL
UHE Lagoinha 37.10 Indaiá  MG EIXO DISPONÍVEL
PCH Peixe Bravo 45.96 Paraopeba MG EIXO DISPONÍVEL
UHE Pompéu 209.10 São Francisco MG EIXO DISPONÍVEL

G O S O ÍUHE Ponte Indaiá 51.40 Indaiá MG EIXO DISPONÍVEL
UHE Sacos 50.00 Formoso BA EIXO DISPONÍVEL
UHE Santo Hipólito 95.00 das Velhas MG EIXO DISPONÍVEL
UHE São Miguel 64.50 Grande MG EIXO DISPONÍVEL
UHE Taboca 35.80 Indaiá MG EIXO DISPONÍVEL

Ministério de Planejamento
Tipo Empreendimento Potencia Curso D'Água UF STATUS

4646

Tipo Empreendimento (MW) Curso D Água UF STATUS
UHE Pompéu 209.10 São Francisco MG Acção Preparatória
UHE Riacho Seco 276.00 São Francisco BA/PE Acção Preparatória



Potenciais novos
projectos 
hidreléctricos
Potencia > 40 MW

Bacia UF Rio Aproveitamento Poten
(MW)

En.Firm
(MWmd)

Estado

Alto MG Paraopeba Salto do Paraopeba 2,5 PBásico

(fonte: SIPOT e outras) Alto MG Paraúna Quartel 2 110,00 438,00 Viabilidade

Med BA Formoso Sacos 50,00 340,76 Viabilidade

Alto MG S.Franscisco Formoso 300,00 Viabilidade

SMed PE/BA S Francisco Riacho Seco 240 ViabilidadeSMed PE/BA S.Francisco Riacho Seco 240 Viabilidade

SMed PE/BA S.Franscisco Itaparica 2 1000,00 Viabilidade

Smed PE/BA S.Franscisco Paulo Afonso 5 2460,00 Viabilidade

Smed PE/BA S.Franscisco Xingó 2 2000,00 Viabilidade

Estimativa do 
Potencial Hidrelétrico
( / ) Baixo AL S.Francisco Pão de Açucar 330,00 2449,47 Viabilidade

Alto MG S.Francisco Doréspolis 60,0 33,6 Inventário

Alto MG S.Francisco Noruega 27,2 16,9 Inventário

Alto MG S.Francisco Pompeu 209,1 118,0 Inventário

(Pot. remanesc. / Pot indiv.)

Estudo do Inventário 
Hidrelétrico to G S a c sco o peu 09, 8,0 e tá o

Alto MG Paraopeba Peixe Bravo 45,96 23,7 Inventário

Alto MG Paraopeba Anguertá 53,9 25,8 Inventário

Alto MG Paraopeba Choro 57,4 31,9 Inventário

G

Hidrelétrico

Estudo de Viabilidade

Alto MG Idaiá Taboca 35,8 18,3 Inventário

Alto MG Idaiá Lagoinha 37,1 16,2 Inventário

Alto MG Idaiá Ponte Idaiá 51,4 22,8 Inventário

Alto MG Idaiá Ponte Idaiá Jus 5,82 3,8 Inventário

Projecto Básico

Projecto Executivo
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Alto MG Paraopeba Retiro 82,00 44,58 Inventário

Alto MG Das Velhas Alivio 90,00 483,81 Inventário

Ato MG Das Velhas Cedro 95,00 48,03 Inventário

Projecto Executivo

Potenciais novos
projectos

Bac UF Rio Aproveitam. Potencia
(MW)

En.Firm
(Mwmed)

Estado

Alto MG Das Velhas Santo Hipólito 90,00 55,23 Inventário

Alt MG P ú ( ) P á 90 00 I tá iprojectos 
hidreléctricos
Potencia > 40 MW
(Fonte: SIPOT e outras)

Alto MG Paraúna (rev) Paráuna 90,00 Inventário

Alto MG Rodeado Pardo 55,00 309,75 Inventário

Med MG Escaramuça Urucuia 50,00 36,13 Inventário

Med MG Paracatú Paracatú 75,00 344,27 Inventário(Fonte: SIPOT e outras)
Med MG S.Franscisco Januária 180,00 131,99 Inventário

Med MG S.Franscisco Bananeira 200,00 150,12 Inventário

Med BA S.Franscisco Paratinga 440,00 2401,90 Inventário

Med MG S Franscisco São Romão 250 00 174 81 Inventário

Estimativa do 
Potencial Hidrelétrico
( / ) Med MG S.Franscisco São Romão 250,00 174,81 Inventário

SMed PE/BA S.Francisco Itamotinga Inventário

SMed PE/BA S.Francisco Pedra Branca 320 232 Inventário

Smed PE/BA S.Francisco Belém Inventário

(Pot. remanesc. / Pot indiv.)

Estudo do Inventário 
Hidrelétrico

SMed PE/BA S.Francisco Orocó Inventário

SMed PE/BA S.Franscisco Xingó 3 3000,00 Inventário

Alto MG Paraopeba Chacrinha 50,60 27,60 Pot hidrelectrico-Indiv

Alto MG Abaetê Abaetê 38 46,00 Pot hidrelectrico-Indiv

Hidrelétrico

Estudo de Viabilidade

Med MG Paracatu 290 Paracatu 92,00 46,00 Pot hidrelectrico-Indiv

Med BA Grande Estreito 47,60 23,80 Pot hidrelectrico-Indiv

Med MG Pacuí Pacuí 54,00 27,00 Pot hidrelectrico-remanesc

Med MG Escuro Escuro 116 00 58 00 Pot hidrelectrico remanesc

Projecto Básico

Projecto Executivo
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Med MG Escuro Escuro 116,00 58,00 Pot hidrelectrico-remanesc

Med MG Prata Prata 66,00 Pot hidrelectrico-remanesc

Med MG Rib. Éguas Rib. Éguas 64,00 Pot hidrelectrico-remanesc

Med MG Pandeiros Pandeiros 70,00 Pot hidrelectrico-remanesc

Projecto Executivo



Restrição operativas hidráulicasç p

Usina Vazão mínima (m3/s) Vazão máxima (m3/s) Outras

Três Marias 300 m3/s (Abast. água)
500 m3/s (Navegação)

2500 m3/s (Três Marias)
4000 m3/s (Pirapora)

V i ã d ã

Sobradinho
1300 m3/s

(com excepções devidamente 
autorizadas)

8000 m3/s

Variação da vazão:
Condições de controle de 
cheias:1000 m³/s/dia; 
Condições normais: 500 m³/s/dia; 
Taxa de variação máxima diária de ç
0,50 m na cidade de Juazeiro

Itaparica Nível máximo de 304,00 m em 
Belém do São Francisco

Variação da vazão:

Temporariamente podem ser estabelecidas vazões menores, como tem sido o caso em 
2014 e 2015

Xingô 1300 m3/s 8000 m3/s
Variação da vazão:
Variação máxima: 800 m³/s entre o 
valor máximo e o mínimo, num de 
10h.

8 8 m3/s (Nov-Abr)Queimado 8,8 m /s (Nov Abr)
17 m3/s (Mai-Out)

Retiro Baixo 27,67 m³/s (vazão ecol.)

Fonte: Inventário das restrições operativas hidráulicas dos aproveitamentos hidreletricos ONS 2014

4949

Fonte: Inventário das restrições operativas hidráulicas dos aproveitamentos hidreletricos, ONS 2014

HIDROELETRICIDADE - Evolução: 2004-2015ç
Alteração do panorama energético brasileiro: aumento da térmica e da éolica.

Reforço do Sistema de Interligação Nacional.

Mais duas usinas hidreletricas em operação (Queimado e Retiro Baixo) –Mais duas usinas hidreletricas em operação (Queimado e Retiro Baixo) 
Ligeiro aumento da capacidade instalada: 10 395 MW > 10734 MW

Actualização do Inventário do Potencial Hidreletrico e do Plano Decenal deActualização do Inventário do Potencial Hidreletrico e do Plano Decenal de 
Expansão. Perspectivas de médio prazo:
• Reforço de potencia no Médio e Sub-Médio São Francisco em 

it t i t taproveitamentos existentes
• Construção de novos aproveitamentos de média potencia no Alto São 

Francisco
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3. SITUAÇÃO ATUAL DO SETOR3 S U Ç O U O S O

3.2. Navegação

NAVEGAÇÃO: fontes indicam trechos diferentesÇ
1. AHSFRA/CODOMAR (2015) estirão navegável exclusivo do rio São Francisco pode 

dividir-se em quatro subtrechos:
o Trecho Pirapora (MG) – Ibotirama (BA)o Trecho Pirapora (MG) – Ibotirama (BA)
o Trecho Ibotirama (BA) – Pilão Arcado (BA)
o Trecho Sobradinho – Petrolina (PE)/Juazeiro (BA) 
o Trecho Pilão Arcado (BA) – Barragem de Sobradinho (BA)

2. AHSFRA  (website) figura do perfil longitudinal da hidrovia, onde considera outros 
trechos projetados e estudados:

o Trechos navegáveis do rio Grande e Corrente (BA);o Trechos navegáveis do rio Grande e Corrente (BA);
o Petrolina (PE)/Juazeiro (BA) – Itaparica (BA/PE)

3. Plano Hidroviário Estratégico (2013) e 4. Plano Nacional de Integração Hidroviária
(2013) consideram ainda o trecho: 

o Piranhas (AL) – foz do Atlântico 

5. Projeto do Corredor Multimodal do São Francisco (website) considera a hidrovia5. Projeto do Corredor Multimodal do São Francisco (website) considera a hidrovia 
em operação:

o Bom Jesus da Lapa (BA) – Petrolina (PE)/Juazeiro (BA) 

6 M hid iá i 2013 (Mi i té i d T t MT) t d t h6. Mapa hidroviário 2013 (Ministério dos Transportes - MT) todos os trechos 
navegáveis da bacia hidrográfica do São Francisco

52



Fontes 1. AHSFRA/CODOMAR (2015) e 2. AHSFRA (website)

• Nota técnica (AHSFRA, 2015) caracteriza apenas os trechos da calha do rio São 
Francisco. 

• AHSFRA (website) apresenta perfil longitudinal com outros trechos projetados e em 
estudoestudo. 
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Perfil longitudinal da hidrovia do São Francisco (AHSFRA)

Fonte 3. Plano 
Hidroviário

Estratégico 2013Estratégico 2013

• Trecho “extra”: 
Piranhas (AL) – foz do 
Atlântico.

• Dificuldade em 
interpretar legenda do 
diagnóstico de 
navegabilidade (não

Diagnóstico de navegabilidade da

navegabilidade (não 
explicada no texto)

Diagnóstico de navegabilidade da 
hidrovia do São Francisco

54
Fonte: PHE, 2013



Fonte 4. Plano Nacional de Integração Hidroviária 2013 g ç

• Também considera trecho “extra”: Piranhas (AL) – foz do Atlântico.

55
Fonte: PNIH 2013, ANTAQ

Fonte 5. 
Corredor Multimodal do 
São Francisco

• Considera a hidrovia em operação: 
Bom Jesus da Lapa (BA) – Petrolina
(PE)/Juazeiro (BA) 

• Objetivo: Ampliar o fluxo na malha hidroviária 
no sentido Centro Oeste/ Minas Gerais até o 
Nordeste; atendendo movimentação de 
produtos da região, especialmente grãos e 
fertilizantes e perenizando a utilização do 
transporte de carga e passageiros, trazendo 
de volta os transportadores que migraram de volta os transportadores que migraram 
para outros modais de transporte.

56Fonte: site CMSF



Fonte 6. 
Mapa Hidroviário 2013 (MT)

Fonte: Mapa hidroviário 2013, MT. www.ahsfra.gov.br

57

Navegação comercial na hidrovia SFg ç
o Via economicamente navegável (2012): 576 km (apenas transporte de cargas)

o Transporte comercial:o Transporte comercial: 
• Comboios, integrados com empurradores, 2x2
• 8 embarcações de carga

o Produtos transportados: Caroço de algodão entre Ibotirama – Petrolina/Juazeiro (localização 
da processadora de caroços)

• 12 mil toneladas em 2009
• 54 mil toneladas em 201254 mil toneladas em 2012
• 49 mil toneladas em 2013

o Empresa responsável pelo escoamento do produto: Icofort

o Potencialidades: 
• Pirapora – Ibotirama – Petrolina;
• Fluxos de carga para a exportação oriundos da região de MATOPIBA (divisa dos estados de• Fluxos de carga para a exportação oriundos da região de MATOPIBA (divisa dos estados de 

Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia) - se condição de navegabilidade for adequada;
• Corredor Multimodal do rio São Francisco.
• Cargas potenciais: soja, milho, álcool, minério de ferro e etanol
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Situação Atual (Submédio São Francisco)ç ( )

Trecho Sobradinho (BA) – Juazeiro (BA) / Petrolina (PE)

• Corrente livre, com lâmina de 
água dependente das 
descargas praticadas na UHE 
d S b di hde Sobradinho; 

• Extensão de 42 km e calado de 
1 20 m (estiagem)1,20 m (estiagem)

• Quando vazão =1.100 m3/s, o 
calado do trecho é consideradocalado do trecho é considerado 
inadequado, segundo AHSFRA

• Capacidade da eclusa se aCapacidade da eclusa se a 
navegação comercial conseguir 
evoluir nos próximos anos, é 
necessária realizar obras na Fonte: www.ahsfra.gov.br
eclusa

59

Situação Atual (Submédio São Francisco)ç ( )

Trecho Juazeiro (BA) / Petrolina (PE) – Santa Maria da Boa Vista (PE)
• Existência de numerosos pedraisExistência de numerosos pedrais

Não possui condições de navegaçãoNão possui condições de navegação

Trecho Santa Maria da Boa Vista (PE) - Piranhas (AL)
• Existência de numerosos pedrais
• Trecho sinuoso

Não possui condições de navegação

Trecho Piranhas (AL) – foz do Atlântico

60Presença de embarcações pesqueiras



Projetos/Investimentos Hidrovia SFj
• PAC 1 (Programa de Revitalização dos rios São Francisco e Parnaíba)

o Melhoria da navegação do rio São Francisco, inicialmente no trecho Ibotirama – Juazeiro (BA)

• PAC 2 (Corredor Multimodal São Francisco)
o Dragagem e sinalização no corredor do rio são Francisco
o Dragagem no trecho Meleiro e Limoeiro e outros pontos críticos, que englobam os municípios Pilão Arcado, 

Xique-Xique, Barra e Ibotirama
o Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental - EVTEA  (Hidrovia São Francisco)

• Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental - EVTEA  (Hidrovia São Francisco)

• IBAMA
o Vários projetos (alguns com licença de instalação expirada)

• Plano Nacional de Logística e Transporte 2007
o Recomenda diversos investimentos

• Plano Hidroviário Estratégico 2013
o Apresenta medidas para melhorar a navegabilidade  e o sistema de transportep p g p

• Plano Nacional de Integração Hidroviária 2013
o Avalia a potencialidade de utilização do modal hidroviário, terminais e vias, para o transporte de cargas, 

delimitados pelos cenários de 2015, 2020, 2025 e 2030
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NAVEGAÇÃO

Informação PRH-SF 2004-2013 vs. informação atual

NAVEGAÇÃO
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NAVEGAÇÃO – Evolução: 2004-2015
Comparação dos trechos

Trechos Caracterização PRH-SF 2004-2013 Atualmente

Problemas Redução da capacidade dos 
b i l it d f d h

Redução da vazão mínima da 
UHE Sobradinho para 1.100

Sobradinho –
Petrolina/Juazeiro

Problemas comboios; leito de fundo rochoso UHE Sobradinho para 1.100 
m³/s

Condições de 
navegação

Condições de navegabilidade 
dependem das descargas liberadas 

pela barragem do Sobradinho

Condições dependem das 
descargas praticadas na UHE 

de Sobradinho

Petrolina/Juazeiro – Santa 
Maria da Boa Vista 

(PRH-SF 2004-2013)

Petrolina/Juazeiro – Santa 

Problemas Declividade acentuada; necessidade 
de derrocamentos vultosos

Existência de numerosos 
pedrais

Condições de Sem condições de navegação
Não possui condições de 

navegação devido à existência
Maria da Boa Vista 

(atualmente)
navegação Sem condições de navegação navegação devido à existência 

de numerosos pedrais

Problemas Cota topográfica cai de 252m para 
13m

Existência de numerosos 
pedrais; trecho sinuoso

Santa Maria da Boa Nova –
Piranhas Condições de 

navegação

Navegação impossível e difícil de 
implementar no futuro (exceção: Lago 

de Itaparica)

Não é navegável, para além de 
que é bastante sinuoso

Piranhas – foz do Atlântico

Problemas Aproveitamentos para geração de 
energia construídos a montante Sem informação

Condições de 
navegação

Navegação restrita ao deslocamento 
de embarcações de pescadores e 
navegação comercial praticamente

Presença de embarcações 
pesqueiras

Comparação dos trechos no Submédio SF, em termos de problemas e condições de navegação 63

navegação navegação comercial praticamente 
inexistente

pesqueiras

3. SITUAÇÃO ATUAL DO SETOR3 S U Ç O U O S O

3.3. Pesca



PANORAMA DA PESCA (produção aquícola) em 2013(p ç q )

65

PESCA após 2004
Dados específicos sobre a situação da pesca difusos, escassos ou
inconsistentes.

p

Polo de Piscicultura de Petrolina/Juazeiro

Especulação do potencial pesqueiro da região

Estimativa de aproveitamento de fração de lâmina d´água do reservatório deEstimativa de aproveitamento de fração de lâmina d água do reservatório de
Sobradinho: 779.100 ton. de pescado/ano

Estimativa de aproveitamento das águas dos perímetros irrigados da região:p g p g g
9mil ton. pescado/ano

Perímetros irrigados da região:
Nilo Coelho
BebedouroBebedouro
Maria Tereza
Ponta Sul (em construção)
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PESCA após 2004p

Principal ator na pesca e 
aquicultura no Submédio: aqu cu u a o Sub éd o
Companhia de 
Desenvolvimento do Vale 
do São Francisco 
(CODEVASF)

Principais ações daPrincipais ações da
CODEVASF no Médio São 
Francisco

CIRPAs (Centros Integrados
de Recursos Pesqueiros e
Aquicultura)

67

Coleta de peixes na CIRPA de Bebedouro (PE). Fonte: Portal de Notícias Gazzeta.
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PESCA após 2004
CIRPA de Bebedouro

Fortalecimento da cadeia

p

Fortalecimento da cadeia 
produtiva 

Capacitação 

Doação de alevinos

Suporte a 3 unidades deSuporte a 3 unidades de 
criação de peixes em 
tanques-rede em Belém do 
São Francisco, Itacuruba e 
Jatobá (PE)

Unidade demonstrativa de criação de peixes em tanques-de em Jatobá (PE). Foto:
Thompson Ribeiro. Fonte: Portal Codevasf.

Jatobá (PE)

Peixamentos

68
Unidade demonstrativa de criação de peixes em tanques-de em Itacuruba (PE). Foto:
Thompson Ribeiro. Fonte: Portal Codevasf.



PESCA após 2004p

Outras ações da Codevasf:

• Parceria com instituições (Sebrae Bahia Pesca Acripeixes Conab e prefeituras)• Parceria com instituições (Sebrae, Bahia Pesca, Acripeixes, Conab e prefeituras)

• Unidade de capacitação em Sobradinho (BA)

• Criação de peixes em tanques-rede no reservatório da cidade

• Unidade de criação em tanques-rede - Sento Sé (BA)

• Parceria com a UNEB - Universidade do Estado da Bahia

• Criação do CDTA (Centro Difusor de Tecnologia em Aquicultura) em Paulo AfonsoCriação do CDTA (Centro Difusor de Tecnologia em Aquicultura) em Paulo Afonso
(BA)

• Expectativa para 2010: implantação de unidade de piscicultura em Petrolândia.

10 69

PESCA: Situação atual no Submédio SFç
Situação do Pescado: Síntese de dados sobre produção aquícola

Quantidade produzida em aquicultura em 2013 no Submédio São Francisco (Fonte: IBGE, 2013)

Espécies Quantidade (Kg)

Carpa 0
Curimatã, Curimbatá 0

Lambari 0
Matrinxã 0Matrinxã 0

Pacu e Patinga 0
Piau, Piapara, Piauçu, Piava 0

Pintado, Cachara, Cachapira e Pintachara, Surubim 0
Pirapitinga 0Pirapitinga 0
Pirarucu 0

Tambacu, Tambatinga 0
Tambaqui 20.808

Tilápia 9.235.529
Traíra e Trairão 0
Outros peixes 0

Camarão 0

Espécies de peixes oriundos de produção aquícola e suas respectivas quantidades (Kg) Submédio São Francisco
(Fonte: IBGE, 2013)
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PESCA: Situação atual no Submédio SF ç

Dados da pesca e aquicultura no Submédio São Francisco: DificuldadeDados da pesca e aquicultura no Submédio São Francisco: Dificuldade
de obtenção de informações específicas; dados difusos, inconsistentes
ou indisponíveis

Pontos críticos em carência de informação:
Espécies mais capturadas/criadas

Quantidade de pescado sistematizado

Colônias de pescadores existentes

Situação de projetos em andamento

Periodicidade das ações de peixamento realizado pelas insituições
pertinentesp
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PESCA: Situação atual no Submédio SF
Produção de pescado nos Centros/Instuições de apoio (CODEVASF e
parceiros)

ç

Unidade de criação em tanques-rede Sento Sé (BA)

Produção em 2009: foi superior a 30 toneladas de pescado, distribuídas em 150ç p p ,
tanques-rede operantes

CCIRPA de Bebedouro
56 viveiros produzindo 15 espécies de peixes, dentre elas curimatã, pacamã, piau,
dourado e surubim
Produção de alevinos estávelProdução de alevinos estável

Produção de alevinos na CIRPA de Bebedouro 
(PE)

Ano 2009 2012 2013 2014

Quantidade de 
alevinos produzidos 4,2 1,7 3,5 4,0

10

(milhões)
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PESCA - Evolução: 2004-2015
Estruturais

Dificuldade de obtenção de informações quanto ao aumento ou diminuição de infra-

S ç

estrutura.

Dados disponíveis parecem indicar que houve manutenção das estruturas de apoio,
produção de alevinos e de beneficiamento.

Ações

P i iódi f ê i d é d é i i dPeixamentos periódicos: frequência das ações é notada porém não sistematizada.

Eventos específicos de ocorrência das ações

Demanda dos produtores desconhecidaDemanda dos produtores desconhecida

Demanda da população: necessidade de avaliação dos cenários atuais existentes

Capacitação

Potencial aumento da abrangência das ações de capacitação, porém estatísticas não
são sistematizadas.
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3.4. Turismo e Lazer



TURISMO E LAZER: Situação atual

• Visando a continuidade de desenvolvimento no turismo sustentável, além
dos projetos existentes em execução foi criado o projeto para construção
d P Fl i ide Parques Fluviais.

• Objetivos 
• Prevenir a ocupação desordenada, evitando a invasão e degradação.Prevenir a ocupação desordenada, evitando a invasão e degradação.
• Melhorar a qualidade da água para a população.
• Desenvolvimento de atividades

• Cultura
• Lazer
• Esporte
• Turismo
• Educação• Educação

• Case study: será usado para aperfeiçoar e estender para outros rios brasileiros.

• 4 municípios conseguiram aprovação do Fundo nacional de meio ambiente
(FNMA) para a construção dos parques fluviais: Pirapora-MG, Petrolina-PE,
Januária-MG e Juazeiro-BA.

75

Municípios com construção aprovada para parques fluviais

Pirapora-MG, Petrolina-PE, Januária-MG e Juazeiro-BA.
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TURISMO E LAZER: Situação atual

• Parques Fluviais 

• Implantação
• Trilhas ecoturísticas.
• Ciclovias.

P d l• Pequenos parques de lazer. 
• Acesso e travessia aos corpos de água. 
• Mirantes.
• Equipamentos de segurança lazer cultura e esporteEquipamentos de segurança, lazer, cultura e esporte. 
• Estacionamento ecológico.

• 3 Etapasp
• Socioambiental
• Infraestrutura
• Recomposição de matas ciliares

• Os municípios comtemplados estão na fase socioambiental.
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TURISMO E LAZER: Situação atual

• A mobilização urbana e apoio das entidades públicas é notória no cenário 
atual.

• Os órgãos do governo responsáveis pela preservação do meio ambiente e 
desenvolvimento das regiões têm priorizado melhorias para o turismo 
sustentável.

• Estados que merecem destaque com planos nas políticas públicas Estados que merecem destaque com planos nas políticas públicas 
estaduais voltados para o desenvolvimento do turismo

1. Alagoas
2. Pernambuco2. Pernambuco
3. Bahia
4. Sergipe
5 Minas Gerais5. Minas Gerais



Planos Estaduais para o Turismo

1. Plano Estadual de Turismo 2005-2015 Alagoas

Obj ti• Objetivo
• Diversificação da oferta turística.
• Segmentação.
• Marketing institucional.g
• Dinamização da economia.

• Oito regiões de interesse turístico
Região dos Corais• Região dos Corais. 

• Região Metropolitana.
• Região das Lagoas e Mares do Sul.
• Região do Canyon do São Francisco.
• Região da Foz do Velho Chico.
• Região do Sertão Alagoano.
• Celeiro das Tradições Regionais.
• Região dos Quilombos.Região dos Quilombos.

• Em execução. Segundo a secretaria de turismo do estado, aumentou a 
quantidade de visitantes desde o início do plano até o momento atual.
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REGIÕES DE INTERESSE TURÍSTICOS - AL
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Planos Estaduais para o Turismo

2. Plano Estratégico de desenvolvimento do 
turismo - Pernambuco

Obj i• Objetivo
• Promover o desenvolvimento do turismo

integrado à conservação ambiental.

• Valorização cultural, dinamizando a
economia e ampliando a oferta de
trabalho para a população local.

• Segmentos Prioritários
• Turismo de Sol e Mar.Turismo de Sol e Mar.
• Esportes e Ecológico.
• Turismo Rural e  Agroturismo.
• Turismo Cultural e Religioso. .p

e.
go

v.
br

• Arqueológico e Científico.
• Turismo de Compras.
• Eventos (feiras, festas e similares).
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Planos Estaduais para o Turismo
3. Estratégia turística da Bahia 2003-2020

• Objetivo
• Promover o desenvolvimento sustentável.
• Elevar a receita gerada pelo turismo.
• Garantir o uso responsável dos recursos naturais.
• Incrementar a competitividade mercadológica dos produtos turísticos baianos.
• Promover a melhoria da qualidade de vida da população.q p p ç
• Estimular e apoiar o aperfeiçoamento das gestões municipais.
• Criar um ambiente propício para acolher investimentos privados, nacionais e 

internacionais.

Z t í ti P i i d• Zonas turísticas Priorizadas
• Costa dos Coqueiros.
• Baía de Todos os Santos.
• Costa do Dendê e do Cacau.
• Costa do Descobrimento e Costa das Baleias. 
• Vale do Jiquiriçá.
• Lagos do São Francisco. 
• Caminhos do Oeste.

C C S• Chapada Diamantina e Caminhos do Sertão.

• Em execução. Precisa aperfeiçoar a qualidade dos serviços (dados informados
pela secretaria de turismo do estado da Bahia).
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Planos Estaduais para o Turismo

4. Plano estratégico de turismo 
de Sergipe
• Objetivo• Objetivo

• Considerar todos os 
municípios parte do processo.

• Absorver e ampliar o conceito 
econômico de polos deeconômico de polos de 
desenvolvimento.

• Respeitar as vocações 
regionais.

• Criar eixos deCriar eixos de 
desenvolvimento.

• 5 polos definidos
• Costa dos Coqueirais.
• Velho Chico.
• Serras Sergipanas.
• Sertão das Águas. er

gi
pe

.n
et

g
• Polo dos Tabuleiros.

• Em execução.
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Planos Estaduais para o Turismo

5. Plano de turismo de Minas 
Gerais

• Objetivo
• Aumentar o fluxo turístico.
• Aumentar o tempo deAumentar o tempo de 

permanência dos turistas.
• Potencializar a 

conservação.
• Resgate dos patrimônios g p

culturais e naturais locais.

sp
ot

• Turismo relacionado aos 
recursos hídricos 
subterrâneos.

• Circuitos turísticos o.
ce

m
ig

.b
lo

gs

• Circuitos turísticos.
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Planos Estaduais para o Turismo

5. Plano de turismo de Minas Gerais

• Destaque aos Circuitos Turísticos
• Circuito Montanhas Cafeeiras

• São Sebastião do ParaísoDestaque aos Circuitos Turísticos

• Circuito dos Diamantes
• Felício dos Santos-MG

• Terapias de águas quentes

• Estâncias Hidrominerais
• Piscinas Naturais
• Fontes de água mineral

• Circuito Canastra
A á MG

p g q

• Circuito Estâncias Sul
• São Lourenço-MG e Caxambu-

MG
• Ecoturismo

• Araxá-MG
• Terapias de águas 

quentes

• Circuito Terras do Velho ChicoEcoturismo
• Estância hidrominerais
• Balneário

• Circuito Caminhos Gerais
P d C ld MG

• Santa Bárbara-MG e 
Curimataí-MG

• Encontro de águas 
termais com o rio da 
Areia• Poços de Caldas-MG

• Fontes hidrominerais
• Balneário

• Circuito Fernão Dias

e a

• Circuito das Grutas
• Grutas do Maquiné-MG
• Grutas da Lapinha-MG

• Pouso Alegre-MG
• Fontanário de água 

Mineral

• Grutas rei do Mato-MG
• Cavernas
• Sítios Arqueológicos
• Sítios Paleontológicos

8585

Circuitos turísticos (Plano de turismo de Minas Gerais)
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Planos Estaduais para o Turismo

5. Plano de turismo de Minas Gerais

• Turismo relacionado aos Lagos e reservatórios.
• Região Central (Coração das Gerais): Circuito Turístico Lago de Três Marias;
• Região Sul (Estâncias Sul): Circuito Turístico Lago de Furnas;

R iã d T iâ l Mi i (R t d Mi ) Ci it T í ti L• Região do Triângulo Mineiro (Recanto de Minas): Circuito Turístico Lagos; e,
• Região do Norte de Minas (Terras do Velho Chico): Circuito Turístico Lago de Irapé.

• Em todas essas regiões a prática se restringe:Em todas essas regiões a prática se restringe:
• Pesca esportiva.
• Esportes náuticos e aquáticos
• Banhos nas praias formadas pelas águas dos lagos.

• Grande parte desses circuitos turísticos vem acontecendo danos ambientais 
que afetam os lagos, como a destruição e retirada da mata ciliar.

• Ações sistemáticas de monitoramento, a fim de melhor informar aos visitantes e 
habitantes dessas regiões sobre as condições de uso e balneabilidade de seus 
recursos hídricos.

87

TURISMO E LAZER: Evolução: 2004-2015

Percepção dos órgãos estaduais e federais, quanto às ações do plano de turismo 
sustentável nas regiões.

ç

Ações do Plano estratégico do 
desenvolvimento do turismo sustentável.

PRH-2004-2013 Situação Atual

Conscientização das comunidades Pouco MédioConscientização das comunidades Pouco Médio

Identificação do potencial turístico nas 
regiões Pouco Médio

Apoio das instituições governamentais e 
privadas Pouco Alto

Crescimento turísticos nas regiões Pouco Alto

Criação de novos projetos Pouco Médio

88

Fonte: Plano de ações estratégicas e integradas para o desenvolvimento do turismo sustentável na bacia do Rio São 
Francisco. Ministério do meio ambiente.



4. DIAGNÓSTICO PRELIMINAR

HIDROELETRICIDADE
PANORAMA

• Acentuada interligação do sistema energético brasileiro
A produção hidreletrica continua a ser um uso preponderante na bacia do rio São Francisco• A produção hidreletrica continua a ser um uso preponderante na bacia do rio São Francisco.

• Os conflitos de usos detectados no PRH-SF (2004-2013) parecem manter-se.
• Existem perspectivas de projectos de reforço de potencia (sobretudo no Sub-Médio São Francisco)  e de novos 

emprendimentos (sobretudo no Alto São Francisco).

OPORTUNIDADES

• Maior conscialização dos impactos da operação hidreletrica 

PROBLEMAS

• Impactos ambientais dos barramentos
• Conflitos de uso entre a hidreletricidade e outros usos.
• Condicionantes externas à bacia (produção de 

energia) têm impactos no regime de vazão
• Redução de vazões mínimas em resultado da 

estiagem e da condicionantes energéticasg g

Outros problemas:
• Processo de concessão do potencial hidreletrico é complexo e envolve quase exclusivamente agencias federais; 

segue um processo de outorga específico;

9090

• É dificuldade de perceber o estado de desenvolvimento dos projectos para novos aproveitamento.



NAVEGAÇÃOÇ
PANORAMA

• 2 modalidades: a) comercial e b) turismo, pesca, lazer.
Hidrovia do São Francisco: problemas PRH SF (2004 2013) parecem manter se• Hidrovia do São Francisco: problemas PRH-SF (2004-2013) parecem manter-se.

OPORTUNIDADES

• Em curso investimentos no corredor multimodal SF: transporte de carga e passageiros no rio.
• Diversos outros projetos e investimentos de melhoria navegabilidade em execução ou previstos.

PROBLEMAS

• Trechos avaliados nos vários estudos/documentos 
não coincidem diagnósticos mal embasados
soluções não adequadas?

• Submédio existem trechos navegáveis, mas não 
tê li ã t i édi b i

Dificuldades causadas por outros usos:
• Descargas instáveis (e agora reduzidas por lei) das 

UHE (Três Marias, Sobradinho…)
têm ligação entre si, nem com o médio e baixo curso 
da hidrovia do São Francisco

• Mesmo com investimentos previstos, será sempre 
necessária manutenção permanente (obras 

( )
• Intensa atividade agrícola e mineradora poluição,

instabilidade de margens, quantidade de água insuf.
• Desmatamento da mata ciliar das margens e 

nascentes assoreamento (por hidrodinamismo
constantes dificultam navegação; questão das 
paralisações dos serviços; …)

• Muitos dos projetos de melhoria de navegabilidade 
têm licença de operação expirada

nascentes assoreamento (por hidrodinamismo 
alterado) e instabilidade das margens

• Bancos de areia móveis, pedrais

9191

têm licença de operação expirada

Outros problemas:
• Trechos sinuosos

PESCA
PANORAMA

Pesca: 
Pesca de subsistência tradicional; pesca

Aquicultura: 
• Pesca de subsistência, tradicional; pesca 

profissional pouca demanda
• Potencial desconhecido.
• Atividade em declínio

• Grande potencial. 
• Atividade em desenvolvimento (reservatórios, 

perímetros de irrigação, calha do rio).

OPORTUNIDADES

• CIRPA e outros pólos dedicados
• Reservatórios com potencial para aquiculturaReservatórios com potencial para aquicultura
• Várias ações e investimentos em curso ou planeados (capacitação, peixamentos, apoio aos arranjos produtivos 

locais em piscicultura…)

PROBLEMAS

• Dados dispersos, não sistematizados diagnósticos 
mal embasados soluções não adequadas?

• Necessários peixamentos regulares.

Outros (pesca): 
• Pressões econômicas, ecológicas e culturais
• Poluição das águas

• Estruturas físicas de apoio à aquicultura 
(CODEVASF/CEMIG): expansão pouco considerável.

• Necessidade de estudo e implementação de metas 
para viabilização de novos projetos

• Poluição das águas
• Carência de apoio governamental/institucional
• Impacto da construção de barragens
• Desorganização social de colônias de pescadores

9292

para viabilização de novos projetos.
• Conflito com outros usos dos recursos hídricos.



TURISMO E LAZER
PANORAMA

• Toda a bacia tem grande potencial turístico (natureza, cultura, gastronomia, grandes barragens…)
Muitos locais na bacia (Alto SF zona com menos locais)• Muitos locais na bacia (Alto SF zona com menos locais) 

• Desde PRH-SF 2004-2013 até hoje:
Aumentou um pouco: identificação de potencial turístico nas regiões e a criação de novos projetos. 
Aumentou muito: apoio das instituições governamentais e privadas e o crescimento turístico nas regiões.

OPORTUNIDADES

• Toda a bacia: muito potencial turístico.
• Existe um Plano de Ações Estratégicas e Integradas para o Desenvolvimento do Turismo Sustentável na BaciaExiste um Plano de Ações Estratégicas e Integradas para o Desenvolvimento do Turismo Sustentável na Bacia 

do Rio São Francisco (PAEIDTSBRSF), em curso.
• Projeto recente Parques Fluviais no SF: case studies.

PROBLEMAS

• Planos Estaduais de Turismo não integrados no 
(PAEIDTSBRSF)?

• Turismo necessita crescimento controlado para evitar 

Dificuldades causadas por outros usos:
• Poluição dos recursos hídricos.
• Efeitos negativos das barragens e hidrelétricas sobre

danos ambientais (já ocorrem em alguns locais).
• Serviços turísticos ainda de pouca qualidade e/ou 

quantitativo insuficiente.

• Efeitos negativos das barragens e hidrelétricas sobre 
navegação e piscicultura.
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5. OUTROS PROBLEMAS CRÍTICOS



DEMANDAS NA BACIA HIDROGRÁFICA – EVOLUÇÃOÇ

De 2000 para cá, apenas 
b t i t l

Estimativa das demandas hídricas, em m3/s, por setores de 
usuários na totalidade da bacia nos anos de referência do PRH

Setor
Ano de referência

2000 2006 2010

o abastecimento rural 
viu diminuir suas 
demandas em valor 
absoluto.

usuários, na totalidade da bacia, nos anos de referência do PRH-
SF 2004-2013 e da mais recente conjuntura de RH disponível 

2000 2006 2010

Abastecimento 
urbano 26,0 27,3 31,3

Ab t i t

Em termos relativos as 
demandas do setor
irrigação foram as que 

Abastecimento 
rural 3,8 3,7 3,7

Irrigação 114,0 123,3 213,7

mais cresceram (+8%, de 
69 para 77% das 
demandas da bacia), 
sobretudo à custa da

Criação animal 6,7 9,1 10,2

Abastecimento 
industrial 15,3 17,4 19,8

sobretudo à custa da 
redução da proporção 
relativa dos 
abastecimentos urbano

Fontes:
Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (2004-2013) 
(CBHSF, 2004);

Total 165,8 180,8 278,8(-4%) e industrial (-2%)

Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).
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DEMANDAS ATUAIS NA BACIA HIDROGRÁFICA POR SETOR

Para além das demandas dos 
setores usuários da bacia, há 

Demanda hídrica por setores de 
usuários

que atender às de usos 
externos (transposições de 
água) (CBHSF, 2011):g ) ( )

• Programa de Integração do 
Rio São Francisco com as 
Bacias Hidrográficas do 

Abastecimento 
urbano
Abastecimento 
ruralg

Nordeste Setentrional 
(PISF) – 832.550.400 
m3/ano (~26,4 m3/s)

rural
Irrigação

Criação animal( )
• Companhia Saneamento de 

Sergipe (DESO) –
87.145.881,6 m3/ano

Abastecimento 
industrial

,
(~2,8 m3/s)

Fontes:
Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (2004-2013) g ( )
(CBHSF, 2004);
Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).
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DEMANDAS NO SUBMÉDIO SF – EVOLUÇÃOÇ
De 2000 para cá, apenas 
o abastecimento rural 
manteve suas demandas Estimativa das demandas hídricas, em m3/s, por setores de

Ano de referência

manteve suas demandas 
em valor absoluto; os 
restantes setores
aumentaram, ainda que 

Estimativa das demandas hídricas, em m /s, por setores de 
usuários, no Submédio São Francisco, nos anos de referência do 
PRH-SF 2004-2013 e da mais recente conjuntura de RH disponível 

Setor
Ano de referência

2000 2010

Abastecimento urbano 2,6 3,7

ligeiramente
Em termos relativos o 
setor predominante –
irrigação foi o único

Abastecimento rural 1,0 1,0

Irrigação 50,2 95,8

irrigação – foi o único 
que aumentou sua 
representatividade (+2%, 
de 91 para 93% das 

Criação animal 0,8 1,3

Abastecimento industrial 0,4 0,6

Total 55 0 102 5

demandas); criação 
animal e indústria
mantiveram-se em 1%  e 
abastecimentos urbano

Fontes:
Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (2004-2013) 
(CBHSF, 2004);
Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).

Total 55,0 102,5abastecimentos urbano 
e rural decresceram 1%

Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).
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DEMANDAS ATUAIS NO SUBMÉDIO SF POR SETOR

Demandas hídricas atuais
(2010) na região do Submédio

Demanda hídrica por setores de 
usuários

SF por setores de usuários:
• Irrigação – 95,8 m3/s
• Abastecimento urbano – 3,7 m3/s
• Criação animal – 1,3 m3/s
• Abastecimento rural – 1,0 m3/s 

Abastecimento industrial – 0,6 

Abastecimento 
urbano
Abastecimento 
rural

m3/s
rural
Irrigação

Criação animal

Abastecimento 
industrial

Fontes:
Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (2004-2013) g ( )
(CBHSF, 2004);
Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).
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OUTORGAS NA BHSF – LOCALIZAÇÃOÇ

99

OUTORGAS NA BHSF – N.º E VAZÃO

Órgão 
á l

N.º 
t

Vazão outorgada 
( 3/ ) Finalidade predominante

De acordo com os 
dados disponíveis, as 

õ á i responsável outorgas (m3/s) Finalidade predominante

ANA 2.411 250,9 Irrigação (176,4 m3/s)

INEMA/BA n.d. n.d. n.d.

vazões máximas 
outorgadas totalizam 
416,8 m3/s
A õ t d

IGAM/MG 1.514 (sup.) 
4.897 (subt.)

129,6
27,6

Irrigação (87,7 m3/s)
Abast. Públ. / Cons. Humano 

(3,7+3,8 m3/s)

APAC/PE 284 ( ) 0 9 Ab t Públ (0 8 3/ )

As vazões outorgadas 
pela ANA e pela APAC
(PE) incluem aspectos 
de sazonalidade o que APAC/PE 284 (sup.) 0,9 Abast. Públ. (0,8 m3/s)

SEMARH/AL n.d. n.d. n.d.

SEMARH/SE n.d. 0,1 Irrigação (~0,1 m3/s)

de sazonalidade, o que 
em adição à ausência 
de dados de alguns 
órgãos estaduais g ç ( )

SEMARH/GO n.d. n.d. n.d.

ADASA/DF n.d. 7,6 (sup.)
0,1 (subt.) Irrigação (5,6 m3/s)

órgãos estaduais 
poderá justificar a 
redução face ao PRH-
SF 2004-2013 (582

Legenda: n.d. = dados não disponíveis.
Fontes:
ANA (outorgas emitidas pela ANA entre 2001 e 2014, descarregadas em janeiro de 2015) ;
IGAM (banco de dados de cadastro de outorga cedido em fevereiro de 2015);
APAC (banco de dados de cadastro de outorga superficial cedido em janeiro de 2015);

, ( )SF 2004 2013 (582 
m³/s) e à Conjuntura 
dos RH (ANA) 2013 
(686,96 m³/s) APAC (banco de dados de cadastro de outorga superficial cedido em janeiro de 2015);

SEMARH-SE (Situação atual das outorgas no Estado de Sergipe, 2009);
ADASA (Plano de Gerenciamento Integrado de Recursos Hídricos do Distrito Federal, 2012).

(686,96 m /s)
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OUTORGAS NA BHSF POR SETOR
Vazão outorgada na BHSF por 
finalidade (principal),

Vazão outorgada por finalidade

independentemente do órgão 
responsável pela outorga 
(considerando os dados Irrigação(
disponíveis):

• Irrigação – 273,4 m3/s
• Abastecimento público (e

Abastecimento público 
(e consumo humano)
Indústria e mineração

Pesca e aquiculturaAbastecimento público (e 
consumo humano) – 49,1 m3/s

• Indústria e mineração – 27,3 
m3/s

Pesca e aquicultura 

Criação animal

Diluição de efluentes 

• Pesca e aquicultura – 3,3 m3/s  
• Criação animal – 1,7 m3/s 
• Diluição de efluentes – 0,2 m3/s  

Geração de energia 

Outros usos (e usos 
indeterminados)

• Geração de energia – 0,1 m3/s  
• Outros usos (e usos 

indeterminados) – 61,8 m3/s 

Fontes:
ANA (outorgas emitidas pela ANA entre 2001 e 2014, descarregadas em janeiro de 
2015) ;
IGAM (banco de dados de cadastro de outorga cedido em fevereiro de 2015);
APAC (banco de dados de cadastro de outorga superficial cedido em janeiro de 2015);
SEMARH-SE (Situação atual das outorgas no Estado de Sergipe, 2009);
ADASA (Plano de Gerenciamento Integrado de Recursos Hídricos do Distrito Federal, 
2012). 101

OUTORGAS NO SUBMÉDIO SF – LOCALIZAÇÃOÇ
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OUTORGAS NO SUBMÉDIO SF – N.º E VAZÃO

Órgão 
responsável

N.º 
outorgas Vazão outorgada (m3/s) Finalidade 

predominante

ANA 1.246
141,1

(56% do total outorgado Irrigação (80,2 m3/s)( g
pela ANA na RH)

g ç ( , )

INEMA/BA n.d. n.d. n.d.

APAC/PE 208 ( )
0,3

(3 % d fi i l Abast PúblAPAC/PE 208 (sup.) (37% da outorga superficial 
da APAC na RH)

Abast. Públ.
(~0,3 m3/s)

SEMARH/AL n.d. n.d. n.d.

SEMARH/SE d d d

Legenda: n.d. = dados não disponíveis.
Fontes:
ANA (outorgas emitidas pela ANA entre 2001 e 2014, descarregadas em janeiro de 2015) ;

SEMARH/SE n.d. n.d. n.d.

ANA (outorgas emitidas pela ANA entre 2001 e 2014, descarregadas em janeiro de 2015) ;
APAC (banco de dados de cadastro de outorga superficial cedido em janeiro de 2015).
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OUTORGAS NO SUBMÉDIO SF POR SETOR
Vazão outorgada na região do 
Submédio SF por finalidade 

Vazão outorgada por finalidade

(principal),
independentemente do órgão 
responsável pela outorga Irrigaçãop p g
(considerando os dados 
disponíveis):

• Irrigação – 80,2 m3/s

Abastecimento público 
(e consumo humano)
Indústria e mineração

Irrigação 80,2 m /s
• Abastecimento público (e 

consumo humano) – 4,9 m3/s
• Pesca e aquicultura – 3,2 m3/s  

Pesca e aquicultura 

Criação animal

Diluição de efluentesq ,
• Indústria e mineração – 0,2 m3/s
• Diluição de efluentes – 0,1 m3/s  
• Criação animal – 0,002 m3/s

Diluição de efluentes 

Outros usos (e usos 
indeterminados)

Criação animal 0,002 m /s 
• Outros usos (e usos 

indeterminados) – 52,9 m3/s
Fontes:
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Fontes:
ANA (outorgas emitidas pela ANA entre 2001 e 2014, descarregadas em janeiro de 2015) ;
APAC (banco de dados de cadastro de outorga superficial cedido em janeiro de 2015).



6. CONCLUSÕES E PONTOS CRÍTICOS

HIDROELETRICIDADE – Pontos críticos
• Processo complexo para concessão do potencial hidreletrico ou “queda de água”

o Quase exclusivamente gerido ao nível federal

o Envolvimento de várias agências: EPE, ANEEL, ONS, ANA, IBAMA, organismos estaduais

• Processo de produção, transmissão e consumo também complexo, com vários 
ambientesambientes

o Mercado de contratação regulado

o Mercado livre

o Mercado das diferenças

• Conflitos com outros usos:

o Necessidade de barramentos com  impactos na navegação e fauna piscola

o Condicionantes de operação distintas dos restantes usos

Condicionantes externas à bacia (produção de energia) têm impactos no regime de vazãoo Condicionantes externas à bacia (produção de energia) têm impactos no regime de vazão

o Variações bruscas da vazão

• Falta de interesse na renovação de algumas concessões de produção hidreletrica

106106
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NAVEGAÇÃO – Pontos críticosÇ
• Existem trechos navegáveis, mas não tem ligação entre si, nem com o médio e baixo curso da 

hidrovia do São Francisco Investimentos para que parte da navegabilidade no submédio são 
Francisco seja recuperada:

o Barragens de Riacho Seco e Pedra Branca criar condições de navegação no trecho Petrolina/Juazeiro –
Santa Maria da Boa Vista

o Obras para aumentar a capacidade da eclusa Sobradinho (BA) – Juazeiro (BA) / Petrolina (PE) (solução para 
o futuro)

• Trechos avaliados nos vários estudos/documentos não coincidem avaliações mal embasadas
soluções não adequadas?

Conflitos com o tros sos• Conflitos com outros usos:

o Conflito principal com hidroeletricidade:

Redução da vazão mínima da UHE Sobradinho para 1.100 m³/s valor inadequado para o calado do 
trecho Sobradinho – Petrolina/Juazeiro, segundo AHSFRA

o Conflitos também com agricultura e mineração.

o Desmatamento da mata ciliar das margens e nascentes também causam problemas;o Desmatamento da mata ciliar das margens e nascentes também causam problemas;

• Obras de dragagem e manutenção: solução e problema

• Custos avultados dos investimentos necessários + atrasos nas licenças para as obras de 
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melhoria

• Necessidade de ações coordenadas entre todas as entidades que estejam direta ou indiretamente 
ligadas à navegação

PESCA – Pontos críticos
• Dados dispersos, não sistematizados diagnósticos mal embasados soluções não 

adequadas.

• Conflitos com outros usos:

o Conflito principal com hidroeletricidade

o Conflitos com utilizações poluidoras

• Carência de apoio governamental/institucional e financeiro à atividade

D l i t d t t ló io Desenvolvimento de pacotes tecnológicos

o Criação de novas unidades demonstrativas e de apoio: investir na capacitação para 
aquicultura

o Políticas públicas para a pesca
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TURISMO E LAZER – Pontos críticos
• Principal desafio para o desenvolvimento turístico social e ambientalmente sustentável 

é combater as restrições socioeconômicas (população com baixo grau de 
escolaridade e alto grau de pobrezaescolaridade e alto grau de pobreza.

• Outras restrições

o Falta de água periódicao Falta de água periódica

o Infraestrutura urbana precária

o Serviços turísticos de pouca qualidade e quantitativo insuficienteç p q q

o Crescente degradação ambiental: 80% ecossistema antropizado e risco de desertificação do 
bioma

C flit t• Conflitos com outros usos:

o Conflito principal com hidroeletricidade

o Conflitos com utilizações poluidoraso Conflitos com utilizações poluidoras
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7. QUESTÕES PARA DEBATE



Questões para discussãop

1. Principais problemas reais que resultam dos conflitos 
identificados na oficina.

2. Proposta de soluções para os principais problemas

3. Principais desafios para o setor energético / hidreletricidade

4. Principais desafios para os setores da pesca e aquicultura

5. Principais desafios para os setores de turismo, lazer e 
navegaçãonavegação.
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1. INTRODUÇÃO



Alto São FranciscoAlto São Francisco

O regime hídrico do rio g
São Francisco
• Acentuada variabilidade 

espacial e temporalespacial e temporal
• Forte regularização de vazões
• Elevado grau de utilização 

dos recursos existentes
• Pressões externas à bacia: 

produção de energia

5

INTRODUÇÃOÇ

P t d á t íd é f ti t

Usos múltiplos na bacia hidrográfica do rio São Francisco

Usos consuntivos

Parte da água extraída é efetivamente
consumida (não retorna ao curso d’água). 

Ex.: demanda urbana, demanda rural, criação animal, 
demanda industrial e irrigação.

U ã ti

Utilização sem consumo, mas pode haver 
derivação das águas do seu curso natural.

Usos não consuntivos Ex.: pesca, navegação.

NOTA: se houver retorno das águas ao ponto de origem 
diminuição da vazão, alteração da qualidade da água…

6

* Caso particular: geração de energia construção de grandes reservatórios 
evaporação muito elevada uso consuntivo.



INTRODUÇÃOÇ
Usos múltiplos na bacia hidrográfica do rio São Francisco

U ti U ã ti

• Abastecimento público de

Usos consuntivos

• Pesca e aquicultura

Usos não consuntivos

Abastecimento público de 
água

• Diluição de efluentes

Pesca e aquicultura

• Mineração

• Turismo e recreação
• Uso industrial

• Agropecuária

Turismo e recreação

• Navegação

• (Preservação ambiental)
• Irrigação

• Transposições

(Preservação ambiental)

• Geração de energia

• Usos externos

7

INDÚSTRIA
• Consumo de água nas diferentes etapas dos processos industriais (água potável ou 

reusada) pressão sobre quantidade de água.

Efl t d d d’á ( d t i d dif t• Efluentes descarregados nos corpos d’água (podem ser contaminados por diferentes 
tipos de resíduos, dependendo do tipo de indústria) pressão sobre qualidade da 
água.

33 outorgas de captação 12 outorgas de lançamento

Outorgas das indústrias na bacia hidrográfica SF

• 16 em Minas Gerais

• 9 em Pernambuco

• 6 em Minas Gerais

• 3 em Pernambuco

A
N

A
, 2

01
4

9 em Pernambuco

• 5 na Bahia

• 2 em Sergipe

3 em Pernambuco

• 2 na Bahia

• 1 em Alagoas

Fo
nt

e:
 g p

• 1 em Alagoas

g

8

• Indústria uma das principais atividades econômicas na bacia hidrográfica, 
sobretudo no Alto e Submédio.



MINERAÇÃOÇ
• Consumo de água nas diferentes etapas dos processos produtivos:

o Na lavra utiliza água subterrânea e gera volumes de água, que são 
b b d d it b t t l ibombeados para se depositarem em barramento ou outros locais. 

o Processos mais modernos menos consumo de água potável e reutilizam 
parte da água.

• É hoje uma atividade praticada de forma mais sustentável, no entanto, ainda há 
garimpos clandestinos.

• Atividade concentrada no Alto São Francisco. 23 outorgas para a mineração 
(ANA, 2014)

9
Mineração em Brumado/BA (www.avg.com.br) Garimpeiro (www.historiasdealice.com.br)

2. BASES DE INFORMAÇÃO E MÉTODOS



BASES DE INFORMAÇÃO
Fontes uso industrial

• Outorgas ANA 2001-2014
P d lid d d á (ANA

Fontes uso industrial
• Outorgas ANA 2001-2014

P d lid d d á (ANA

Ç
Fontes mineração

• Outorgas ANA 2001-2014
ANA ( 2012)

Fontes mineração
• Outorgas ANA 2001-2014

ANA ( 2012)• Panorama da qualidade da água (ANA, 
2012)

• Cenários Prospectivos para os Vales do 
São Francisco e do Parnaíba (2011)

• Panorama da qualidade da água (ANA, 
2012)

• Cenários Prospectivos para os Vales do 
São Francisco e do Parnaíba (2011)

• ANA ( 2012)
• DNPM (2014)
• PERH de MG (2011)

C á i P ti V l d

• ANA ( 2012)
• DNPM (2014)
• PERH de MG (2011)

C á i P ti V l d
• Dados do IBGE, associações nacionais 

de indústrias
• Monitoramento das águas superficiais 

(IGAM 2013)

• Dados do IBGE, associações nacionais 
de indústrias

• Monitoramento das águas superficiais 
(IGAM 2013)

• Cenários Prospectivos para os Vales do 
São Francisco e do Parnaíba (2011)

• Cenários Prospectivos para os Vales do 
São Francisco e do Parnaíba (2011)

(IGAM, 2013)
• PERH

(IGAM, 2013)
• PERH

Conteúdo
• Lista de indústrias / atividades minerárias mais importantes, por região fisiográfica

• Comparação das pressões sobre a qualidade da água, em particular por efluentes 
industriais / atividades minerárias

1111

• N.º/vazão outorgada para o setor

MÉTODOS

Caracterização dos usos Quantificação das demandas

• Com base no Cadastro Nacional de 
Usuários de Recursos Hídricos 
(CNARH)  

Quantificação dos compromissos 
assumidos

• Com base nos principais estudos dos 
usos múltiplos da bacia ou dos 
sectores consumidores ou 
utilizadores:

Caracterização das outorgas para 
direito de uso de recursos hídricos: n.º, 
finalidade principal, vazões máximas 

o torgadas / cons mo médio o torgadoutilizadores:
• Abastecimento público de água
• Diluição de efluentes
• Uso industrial

A á i i i ã

outorgadas / consumo médio outorgado 
(situação atual e evolução desde o 

PRH-SF 2004-2013)

• Agropecuária e irrigação
• Geração de energia
• Mineração
• Pesca e aquicultura

Na egação

Quantificação das necessidades 
efetivas de água

• Navegação
• Turismo e recreação
• Preservação ambiental (Ecologia)
• Transposições 

Estimativa das demandas hídricas 
atuais na BSF para as categorias de 
uso abastecimento urbano, rural e 

1212

,
industrial, irrigação e criação animal



OUTORGAS
Fontes de informação
• Outorgas de direito de uso de recursos 

hídricos em corpos de água de domínio da

Metodologias
Cadastros de outorga da ANA e dos órgãos 
gestores estaduais completar ahídricos em corpos de água de domínio da 

União, emitidas pela ANA entre 2001 e 
2014 e disponíveis em 
http://www2.ana.gov.br/Paginas/institucion
al/SobreaAna/uorgs/sof/geout aspx

gestores estaduais completar a 
caracterização dos usos múltiplos na bacia do 
rio São Francisco.

Para quantificação das vazões (outorgadas)al/SobreaAna/uorgs/sof/geout.aspx

• Bancos de dados de outorga dos órgãos 
gestores estaduais (IGAM/MG, APAC/PE, 
INEMA/BA e SEMARH/SE)

Para quantificação das vazões (outorgadas)
associadas a cada classe de uso em cada 
região fisiográfica usados as mesmas 
fontes. Dados secundários (PERH ou outrso) 
usados quando não houve outra informaçãoINEMA/BA e SEMARH/SE).

• Plano Estadual de Recursos Hídricos de 
AL (2010) e Plano de Gerenciamento 
Integrado de Recursos Hídricos do DF

usados quando não houve outra informação 
disponível.

As outorgas emitidas pela ANA fornecem o 
volume anual outorgado (em m3) calculadoIntegrado de Recursos Hídricos do DF 

(2012).
volume anual outorgado (em m ), calculado 
com base nas 12 relações mensais m3/h –
h/dia – dias/mês.

As dos órgãos gestores estaduais fornecemAs dos órgãos gestores estaduais fornecem 
habitualmente a vazão instantânea (em m3/s 
ou m3/h).

Consideraram-se apenas as outorgas ativas

13

Consideraram se apenas as outorgas ativas 
(não canceladas, indeferidas, etc.) válidas em 
2014.

3. PANORAMA DO SETOR EM 2004



MINERAÇÃO
Alguns dados:Alguns dados:

• Região Hidrográfica do São Francisco é riquíssimo depósito [para produção 
mineral]. Jazidas localizadas principalmente no Alto Rio das Velhas.

• Várias sub-bacias foram intensamente exploradas pela mineração (ouro e 
diamantes), passando por período de expansão, apogeu e declínio.

• Outras explorações minerais são ainda hoje importantes para economia do país: 
Éferro no Alto SF. É também a única região do País que produz: zinco, além da 

quase totalidade de cromo, diamante, prata e agalmatolito.

Impactos da atividade:

• As atividades mineradoras + garimpo no Alto São Francisco grandes impactos pelo 
desmatamento e geração de sedimentosdesmatamento e geração de sedimentos

• Consequências: impactos na qualidade e quantidade água.

15
Aterro e barragem de rejeitos da Votorantim perto rio São Francisco (ge902ferro.files.wordpress.com) (www.rogeriocorreia.com.br)

MINERAÇÃOÇ

OURO FERRO

Poucos

OURO FERRO

17 milhões T/ ano 
(1 000 vezes mais que o ouro)Rejeitos e estéreis (1.000 vezes mais que o ouro)

40% do vol. 
consumido pelo ferro

Na explotação e no 
beneficiamentoConsumo água consumido pelo ferro beneficiamento

Arsênio. Faz poluição 
química*.

Não utiliza. Não faz 
poluição química.

Insumos químicos 
nos processos

* Antigos procedimentos de disposição de resíduos geraram um passivo ambiental.

q p ç qp

• Diferentes usos e ocupação do solo (2001): 2.000.000 toneladas / ano sedimentos 
diretamente para rede drenagem. 30% (600.000 T) devido mineração. 

• Desses 600.000 98,5% derivam das áreas mineradas do Alto São Francisco.

16Fonte: Caderno da Região Hidrográfica do São Francisco (MMA - Nov. 2006).



INDÚSTRIA
“Não se dispõe de estudos específicos da ocupação do solo pelo segmento industrial, 
dos usos da água e despejos de seus efluentes”.

Alguns dados:
• “A maior densidade de ocupação do solo por indústria [na bacia hidrográfica do SF] 

estava na região metropolitana Belo Horizonte, no Alto São Francisco”.

• Sub-bacia do rio das Velhas: cerca de 3.125 indústrias, sendo 50% potencialmente 
poluentes.

• Referências a empresas que armazenam material contaminante em reservatórios deReferências a empresas que armazenam material contaminante em reservatórios de 
terra na margem do rio possibilidade de acidentes graves se houver rompimento 
dos diques.

• Agroindústria em crescimento (ex: cana-do-açucar no Alto e no Submédio) paraAgroindústria em crescimento (ex: cana do açucar no Alto e no Submédio) para 
produção de álcool e biodiesel.

17
Plantação de cana-do-açúcar e indústria transformação (www.biocycle.com.br) Usina de biodiesel (wwww.transportabrasil.com.br)

INDÚSTRIA
I t d ti id dImpactos da atividade:
• Extrativismo vegetal é o principal impacto referido para atividades industriais (necessidades 

energéticas).

o Gera sedimentos conseqüente assoreamento dos cursos d’águao Gera sedimentos conseqüente assoreamento dos cursos d água

o Diminui qualidade da água

o Altera importantes áreas de recarga de aqüíferos. 

o Prejuízos à conservação da biodiversidade IBAMA e Unidades da Federação definem 
áreas estratégicas para instalação de unidades de conservação.

• Indústria siderúrgica de ferro gusa: uma• Indústria siderúrgica de ferro gusa: uma 
das principais responsáveis pelo 
extrativismo vegetal (demanda muito carvão 
vegetal).

o Grande expansão de plantações de 
eucalipto e a exploração de cerrado e 
caatinga para produzir carvão 
(indústria papel e celulose na bacia era 
ainda incipiente)ainda incipiente).

o Dados antigos (1997): mais de 5,6 
milhões de hectares de florestas 
plantadas no Brasil, até o ano de 1994. 

H i i ã d i t

18

Havia previsão de crescimento por 
falta de matérias-primas alternativas.

Plantação de eucalipto da AVG (siderurgia) para produzir carvão 
vegetal para fornos  (www.avg.com.br)



IMPACTOS DA INDÚSTRIA E MINERAÇÃOÇ

Fonte: PRH-SF (2004-2013), Módulo 2, Capítulo 8.2. Disponibilidade qualitativa.

19
Mineração em MG (www.hojeemdia.com.br) Forno de siderurgia em Sete 

Lagoas, próx. Três Marias 
(www.avg.com.br)

Produção de massas em BH (www.em.com.br)

IMPACTOS DA INDÚSTRIA E MINERAÇÃOÇ

Fontes de poluição, efeitos e ações necessárias para seu controle no rio São Francisco

CAUSA EFEITOS MEDIDAS

Indústria alimentícia • Qual. quím. agua
• Sólidos em suspensão

• Melhorar sistemas de controle ambiental 
dessas indústrias

ALTO
p

Extração de
Calcário

• Qual. quím. água
• Sólidos em suspensão

• Melhorar sistemas de controle ambiental 
dessas atividades

• Melhorar sistemas de controle ambiental
Atividades

Metalúrgicas
• Qual. quím. água
• Sólidos em suspensão

• Melhorar sistemas de controle ambiental 
dessas atividades.

• Identificar com precisão as causas de 
contaminação.

MÉDIO e 
SUBMÉDIO

Extração de
calcário e minério de 

manganês

• Qual. quím. água
• Sólidos em suspensão

• Melhorar sistemas de controle ambiental 
dessas atividades

Efl t d I t ifi õ d fi li ãEfluentes gerados
em atividades
mineradoras

• Qual. quím. água
• Intensificar ações de fiscalização e 
licenciamento de empreendimentos de 
mineração

BAIXO (sem ref ) (sem ref ) (sem ref )

20

BAIXO (sem ref.) (sem ref.) (sem ref.)

Fonte: PRH-SF (2004-2013): Módulo 2 - Diagnóstico da Bacia e Cenários de desenvolvimento, Capítulo 8.2. 
Disponibilidade qualitativa.



INDÚSTRIA: USO CONSUNTIVO

Vazões de retirada para os diferentes usos consuntivos (m3/s)

Urbano Rural Irrigação Animal Industrial Total

ALTO 18,033 0,550 7,704 2,022 13,823 42,132

T t l t t 18 033 0 550 7 704 2 022 13 823 42 132Total a montante 18,033 0,550 7,704 2,022 13,823 42,132

MÉDIO 4,353 1,482 45,143 3,343 0,637 54,958

Total a montante 22,386 2,032 52,847 5,365 14,460 97,090, , , , , ,

SUBMÉDIO 2,621 0,974 50,211 0,791 0,451 55,048

Total a montante 25,007 3,006 103,058 6,156 14,911 152,138

BAIXO 1,027 0,765 10,956 0,539 0,342 13,629

Total S. Francisco 26,034 3,771 114,014 6,695 15,253 165,767

Vazão mais elevada da região fisiográfica

Vazão mais baixa da região fisiográfica

21Fonte: PRH-SF (2004-2013): Módulo 2 - Diagnóstico da Bacia e Cenários de desenvolvimento, Capítulo 8.3. Demandas de 
recursos hídricos.

INDÚSTRIA: USO CONSUNTIVO

Vazões de consumo para os diferentes usos consuntivos (m3/s)

Urbano Rural Irrigação Animal Industrial Total

ALTO 3,615 0,201 6,164 1,556 2,730 14,266

T t l t t 3 615 0 201 6 164 1 556 2 730 14 266Total a montante 3,615 0,201 6,164 1,556 2,730 14,266

MÉDIO 0,864 0,485 36,196 2,562 0,123 40,230

Total a montante 4,479 0,686 42,360 4,118 2,853 54,496, , , , , ,

SUBMÉDIO 0,527 0,311 40,141 0,542 0,086 41,607

Total a montante 5,006 0,997 82,501 4,660 2,939 96,103

BAIXO 0,203 0,106 8,765 0,255 0,067 9,396

Total S. Francisco 5,209 1,103 91,266 4,915 3,006 105,499

Vazão mais elevada da região fisiográfica

Vazão mais baixa da região fisiográfica

22Fonte: PRH-SF (2004-2013): Módulo 2 - Diagnóstico da Bacia e Cenários de desenvolvimento, Capítulo 8.3. Demandas de 
recursos hídricos.



ÚINDÚSTRIA: USO CONSUNTIVO

Distribuição da vazão de retirada e da vazão de consumo entre os usos consuntivos

23
Fonte: PRH-SF (2004-2013): Módulo 2 - Diagnóstico da Bacia e Cenários de desenvolvimento, Capítulo 8.3. Demandas de 

recursos hídricos.

4. SITUAÇÃO ATUAL



4. SITUAÇÃO ATUAL
4.1. Nos setores mineração e indústriaç

INDÚSTRIA
Indústrias mais importantes em termos econômicos

ALTO MÉDIO SUBMÉDIO BAIXO

Única região da bacia 
com indústrias 

Usinas produção de 
açúcar e etanol; 

Indústrias de biodiesel

Usinas de produção 
de açúcar e etanol, 
produção de óleos

Usinas de produção 
de açúcar e etanol, ci

pa
is

siderurgia (muita 
extração de ferro)

e produção de óleos 
vegetais (soja) e 

cimenteiras

T di i i tê til

produção de óleos 
vegetais (soja) e 

cimenteiras

cimenteiras e indústria 
de laticíniosPr

in
c

Usinas de produção 
de açúcar e etanol, 
cimenteiras e 
indústrias

Tradicionais: têxtil e 
agroindustrial. 
Inovadores: 
farmoquímica e 
bi t l i

Agroindústria (sem ref.)

O
ut

ra
s

indústrias 
automobilísticas biotecnologia 

(principalmente MG)

Municípios: Buritizeiro

O
ra

l

Municípios: São 
Gonçalo do Abaeté e 
Morada Nova

Municípios: Buritizeiro, 
Brasilândia Minas, 
Montalvânia, Santa Fé 
de Minas e Urucuia

(sem ref.) (sem ref.)

G
ás

 N
at

u
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G

Fontes: IBGE, associações nacionais de indústrias e “Cenários Prospectivos para os Vales do São Francisco e do Parnaíba” 
(CODEVASF, 2011).



INDÚSTRIA TRANSFORMADORA
• Três períodos com perfis diferentes de 

crescimento da indústria:

2004-2007: Crescimentos anuais

• Três períodos com perfis diferentes de 
crescimento da indústria:

2004-2007: Crescimentos anuais
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2004-2007: Crescimentos anuais 
médios de 3%, em linha com 
crescimento do PIB do Brasil;

2008-2009: Período de início da 
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variação do PIB Brasil;
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7,5% 7,1% 10,1%

variação do PIB Brasil;

2010-2012: Período de 
recuperação em 2009 e 
posteriores quedas em 2011 e 
2012.

variação do PIB Brasil;

2010-2012: Período de 
recuperação em 2009 e 
posteriores quedas em 2011 e 
2012.
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• Evolução da indústria transformadora 
nos principais Estados da bacia em 
linha com o PIB Brasil até à crise 
financeira e posterior divergência;

0

• Evolução da indústria transformadora 
nos principais Estados da bacia em 
linha com o PIB Brasil até à crise 
financeira e posterior divergência;000

020

0

20.000

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

P61,5% 58,7% 57,2% 59,2% 60,0% 58,8% 59,9% 58,6% 57,7%

Evolução do valor da transformação industrial (preços constantes de 2010) (exceto 

• Importância da produção industrial de 
Minas Gerais, que representa mais de 
metade dos cindo Estados 
considerados, no entanto, perdendo 

últi

• Importância da produção industrial de 
Minas Gerais, que representa mais de 
metade dos cindo Estados 
considerados, no entanto, perdendo 

últi

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Minas Gerais Bahia Pernambuco Alagoas Sergipe PIB Brasil
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ind. extrativa) nos principais Estados da bacia – unidades industriais com cinco ou 

mais pessoas ao serviço.

Fonte: Dados Estaduais com cálculos próprios (IBGE, 2015); FMI, 2015.

peso nos últimos anos.peso nos últimos anos.

INDÚSTRIA TRANSFORMADORA
Minas Gerais

19%

2012
14%

2007
Fabricação de produtos alimentícios

Fabricação de coque, de produtos 
derivados do petróleo e de 
bi b tí i

7%

27%

7%

23% biocombustíveis
Fabricação de produtos químicos

Fabricação de produtos de minerais não-
metálicos

5%

6%
14%

5%

4%
16%

Metalurgia

Fabricação de produtos de metal, exceto 
máquinas e equipamentos 6%

17%5%27%
4%

máquinas e equipamentos

Fabricação de veículos automotores, 
reboques e carrocerias

Outros
Valor da transformação industrial (exceto ind. extrativa) em Minas Gerais por Divisão CNAE 2.0 em 2007 e 2012 –

unidades industriais com cinco ou mais pessoas ao serviço.

Fonte: Dados Estaduais com cálculos próprios (IBGE, 2015)

• A fabricação de produtos alimentícios, a metalurgia e a fabricação de veículos automotores, reboques e 
equipamentos representam mais de metade do valor da transformação industrial de Minas Gerais.

• Crescimento da proporção da fabricação de produtos alimentícios: 14% em 2007 e 19% em 2012.

• A fabricação de produtos alimentícios, a metalurgia e a fabricação de veículos automotores, reboques e 
equipamentos representam mais de metade do valor da transformação industrial de Minas Gerais.

• Crescimento da proporção da fabricação de produtos alimentícios: 14% em 2007 e 19% em 2012.

28

• Diminuição significativa do peso da metalurgia na economia de Minas Gerais: representa mais de ¼ do valor 
líquido da Indústria transformadora em 2007 e apenas 17% em 2012.

• Diminuição significativa do peso da metalurgia na economia de Minas Gerais: representa mais de ¼ do valor 
líquido da Indústria transformadora em 2007 e apenas 17% em 2012.



INDÚSTRIA TRANSFORMADORA
Bahia

9%

21%

20125%
6%17%

2007
Fabricação de produtos 
alimentícios

Fabricação de celulose, papel e 
produtos de papel

7%21%

7%

17%

Fabricação de coque, de produtos 
derivados do petróleo e de 
biocombustíveis
Fabricação de produtos químicos

29%4%

8%

38%
3%

4% Fabricação de produtos de 
borracha e de material plástico

Metalurgia

17%

5%

20% Fabricação de veículos 
automotores, reboques e 
carrocerias
Outros

Valor da transformação industrial (exceto ind. extrativa) na Bahia por Divisão CNAE 2.0 em 2007 e 2012 

– unidades industriais com cinco ou mais pessoas ao serviço.

Fonte: Dados Estaduais com cálculos próprios (IBGE, 2015).

• Grande importância da fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis, mas 
menos quase 10 pontos percentuais em relação a 2007 Grande parte desta atividade econômica é explorada no 
litoral da Bahia, fora da bacia do rio São Francisco;

• Grande importância da fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis, mas 
menos quase 10 pontos percentuais em relação a 2007 Grande parte desta atividade econômica é explorada no 
litoral da Bahia, fora da bacia do rio São Francisco;
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• A fabricação de produtos químicos representava 17% do valor da transformação industrial em 2012, sendo a 
segunda indústria mais importante da Bahia.

• A fabricação de produtos químicos representava 17% do valor da transformação industrial em 2012, sendo a 
segunda indústria mais importante da Bahia.

INDÚSTRIA TRANSFORMADORA
Pernambuco

20122007
Fabricação de produtos 
alimentícios

Fabricação de bebidas

27%
32%27%27% Fabricação de produtos 

químicos

Fabricação de produtos de

9%

6%
9%

7%

Fabricação de produtos de 
borracha e de material plástico

Fabricação de produtos de 
minerais não-metálicos

11%
6%

9%

6%

18%4%

8% Metalurgia

Outros

Valor da transformação industrial (exceto ind. extrativa) em Pernambuco por Divisão CNAE 2.0 em 2007 e 2012 –

unidades industriais com cinco ou mais pessoas ao serviço.

Fonte: Dados Estaduais com cálculos próprios (IBGE, 2015)

• Grande importância da fabricação de produtos alimentícios: mais de ¼ de todo o valor da transformação 
industrial em 2007 e 2012;

• Grande importância da fabricação de produtos alimentícios: mais de ¼ de todo o valor da transformação 
industrial em 2007 e 2012;
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• A fabricação de produtos químicos, segunda maior indústria, perde importância de 2007 para 2012, descendo 
de uma proporção de 18% para 11%, no total do valor da transformação industrial do Estado.

• A fabricação de produtos químicos, segunda maior indústria, perde importância de 2007 para 2012, descendo 
de uma proporção de 18% para 11%, no total do valor da transformação industrial do Estado.



INDÚSTRIA TRANSFORMADORA
Alagoas e Sergipe

19%
2012

17%

2007 Fabricação de produtos 
alimentícios

Fabricação de bebidas

44%
9%

7%

17%

Fabricação de produtos têxteis

15%

49%

12%

Fabricação de produtos químicos

Fabricação de produtos de 

9%4%
9%

6%

minerais não-metálicos

Outros

Valor da transformação industrial (exceto ind. extrativa) em Alagoas e Sergipe por Divisão CNAE 2.0 em 2007 e 2012 –

unidades industriais com cinco ou mais pessoas ao serviço

Fonte: Dados Estaduais com cálculos próprios (IBGE, 2015)

• Importância do setor da produção alimentar em Alagoas e Sergipe;

• Crescimento do setor químico, que em 2012 já representava 15% do total do valor da transformação industrial de 
Alagoas e Sergipe;

Perda de significância da fabricação de prod tos tê teis

• Importância do setor da produção alimentar em Alagoas e Sergipe;

• Crescimento do setor químico, que em 2012 já representava 15% do total do valor da transformação industrial de 
Alagoas e Sergipe;

Perda de significância da fabricação de prod tos tê teis
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• Perda de significância da fabricação de produtos têxteis;

• Fabricação de produtos minerais não-metálicos (como cimento) em crescimento nestes dois Estados, 9% em 
2012.

• Perda de significância da fabricação de produtos têxteis;

• Fabricação de produtos minerais não-metálicos (como cimento) em crescimento nestes dois Estados, 9% em 
2012.

INDÚSTRIA TRANSFORMADORA
Indústrias a destacar:
• Metalurgia em Minas Gerais: Várias 

unidades na bacia, incluindo Belo ,
Horizonte, Divinópolis e Ouro Branco, 
(todas no Alto SF);

• Minerais não-metálicos: Fábricas de 
cimento em todas as regiões fisiográficas, g g ,
incluindo: Arcos (MG), Matozinhos (MG), 
Montes Claros (MG), Campo Formoso 
(BA) e Pacatuba (SE);

• Fabricação de veículos automóveis:Fabricação de veículos automóveis: 
Quatro unidades de produção (todas no 
Alto): municípios etim, Contagem e Sete 
Lagoas;

• Indústria alimentar: Usinas paraIndústria alimentar: Usinas para 
produção de óleo vegetal através da soja 
no Médio SF (em Barreiras e Luís 
Eduardo Magalhães) e Submédio
(Petrolina);

• Indústria alimentar e de fabricação de 
biocombustíveis: Usinas de açúcar e 
etanol ao longo da bacia, perto da 
localização da produção da cana de 

32

açúcar.

Algumas indústrias transformadoras na bacia (2015)
Fonte: (NEMUS, 2015)



MINERAÇÃOÇ

Atividades minerárias mais importantes na bacia hidrográfica

É É

Região com mais 

ALTO MÉDIO SUBMÉDIO BAIXO

atividade minerária.

Quadrilátero Ferrífero 
(alto rio das Velhas): 

l ã d f

Chumbo, quartzito, 
argila, zinco, fosfato, 

calcário, barita, 
manganês e ouro

Gipsita, gipso, 
calcário, mármore e 

cobre

Granito, argila 
refratária e caulim

rin
ci

pa
is

exploração de ferro e 
outros (ex.: ouro)

manganês e ouroP

Calcário, manganês, 
ardósia, argila, 
agalmatolito, quartzito, 
bauxita, mármore, Ferro e urânio Indústria gesseira e 

extração de pedras
Extração de potássio 

e calcáriout
ra

s

, ,
granito, gnaisse, 
topázio, caulim e 
grafita 

extração de pedras e calcário

O
u
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Fonte: ANA (2012), DNPM (2014) e CODEVASF (2011).

INDÚSTRIA EXTRATIVA

•Três períodos de evolução 
diversa

Evolução 
Total

•Antes da grande crise
300

350

40.000

45.000
Sergipe

Al Antes da grande crise 
financeira de 2008;

•Crescimento elevado de 
2004 para 2005;

•Estabilização de 2005 para 
2007.

2004 a 
2007250

30.000

35.000
Alagoas

Pernambuco

•Em plena instalação da 
crise financeira global

•Em 2008: grande 
crescimento do preço  das 
commoddities2008 e150
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20.000

25.000
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Bahia

commoddities.
•Em 2009: queda abrupta 
dos preços leva a perdas 
significativas no valor da 
produção da indústria 
extrativa.

2008 e 
2009

100

10.000

15.000

R
eM

Minas 
Gerais -
Ferro

Minas 

•Crescimento significativo 
baseado no efeito preço e 
quantidade

2010 a 
2012

0

50

0

5.000

Gerais -
Outras

Minério de 
Ferro (eixo 
da direita)

63,4% 68,0% 66,8% 66,6% 68,0% 64,3% 80,2% 80,7% 75,2%

Evolução do valor nominal da transformação industrial extrativa nos principais 

E t d d b i id d i d t i i i i i

•A extração de ferro em 
Minas Gerais representa 
75% do valor líquido da 
indústria extrativa de todos Ferro

00
2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

da direita)
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Estados da bacia – unidades industriais com cinco ou mais pessoas ao serviço

Fonte: Dados Estaduais com cálculos próprios (IBGE, 2015); Banco Mundial, 2015

dos cinco Estados 
considerados em 2012.



INDÚSTRIA EXTRATIVA
350,000250.000 •Diminuição de 5% de 2012 

para 2013 
→ Efeito Preço do Ferro

Extração 
Total

250,000

300,000

200.000
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•Representa cerca de ¾ de 
toda a produção da indústria 
extrativa da bacia;

•Significativo aumento em 
2012 (+18%) por forma a 
compensar baixa do preçoFerro
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o compensar baixa do preço 
nos mercados internacionais;

•Cerca de 85% do ferro é 
exportado, sendo a China o 
principal mercado.

Ferro
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•Representa cerca de 20% da 
produção da indústria 
extrativa na bacia;

•Existem minas ativas no SFA, 
SFM e SFSM.

Ouro72,3% 72,1% 76,9% 75,0%

50,000

50.000

M

•3.º mineral mais extraído em 
2013;

•Existem grandes reservas 
lavráveis na bacia deste Calcário

,0000
2010 2011 2012 2013

Ferro Ouro Calcário Cobre Outros Preço Ferro (eixo secundário)

material utilizado na indústria 
do cimento e na agricultura 

•Extração média anual de 2,5 
milhões de toneladas numa Cobre
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Evolução da produção da indústria extrativa na bacia.

Fonte: 200 Maiores Minas do Brasil – Revista Minérios & Minerales, 2014; Banco 
Mundial, 2015.

única mina em Jaguarari.
Cobre

INDÚSTRIA EXTRATIVA

•Extraído exclusivamente no 
Alto em municípios como p
Brumadinho, Congonhas, 
Itabirito ou Nova Lima, entre 
outros.

Ferro

•Minas em Jacobina (BA), 
Paracatu (MG) e Sabará Ouro ( )
(MG), entre outros.

Ouro

•Maior produção no município 
de Montes Claros (MG) no 
SFM.

Calcário

•Única mina em Jaguarari 
(BA).Cobre

36Produção da indústria extrativa na bacia (2013)

Fonte: 200 Maiores Minas do Brasil – Revista Minérios & Minerales, 2014

( )



MINERAÇÃOÇ
• Impactos identificados:

o Degradação do solo em grandes áreas: desmatamento;

o Lixiviação de rejeitos para a água: contaminação da água por arsénio (métodos 
antigos de mineração do ouro) e mercúrio 

o Disposição inadequada de rejeitos.o Disposição inadequada de rejeitos.

• Impactos na qualidade e quantidade água, embora métodos atuais sejam menos 
consuntivos.

37
Minas Gerais (acdesenhos.com.br) Bahia (zjmineracao.com.br)

INDÚSTRIA EXTRATIVA E TRANSFORMADORA
Evolução do VAB na BaciaEvolução do VAB na Bacia

12070.000

•Crescimento médio anual de 
2,2% abaixo da variação do PIB 
no Brasil (3,6%/ano);

•Crescimento instável com 

Evolução 
na última 
década

080
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vários anos de queda.década

•Grande importância da 
economia desta região que 
representa mais de ¾ do VAB6 9%
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Industrial de todo a bacia do rio 
São Francisco;

•Também por isso, grande 
responsável pela instabilidade 
na evolução do VAB Industrial 
na bacia

Alto
(SFA)7,0% 7,6%

6,8%
7,2%

6,9%
7,9%

9,1%7,7%10,0%
9,3%

9,3%10,8%

020

040

10.000

20.000

M

78,4% 79,3% 80,6% 79,7% 81,6% 81,5% 81,7% 80,9% 77,7%

na bacia.

•Apesar de ser a região mais 
extensa em território, pouco 

Médi
0000

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

SFA SFM SFSM SFB PIB Brasil 100 = 2010

, p
representativa na indústria;

•Tem vindo a crescer mais do 
que as restantes regiões, o que 
se espelha no aumento da sua 
parte.

Médio
(SFM)

Valor adicionado bruto da indústria na bacia do rio São Francisco 

(preços constantes de 2010)

•A segunda região em termos 
industriais, ainda assim muito 
distante do SFA.

Submédio
(SFSM)

38

Fonte: Dados municipais com cálculos próprios (IBGE, 2015) •Pouca indústria instalada o que 
releva a região para uma 
posição residual neste âmbito

Baixo 
(SFB)



INDÚSTRIA EXTRATIVA E TRANSFORMADORA
Perspetivas Futuras

120,000
P d Mi é i

100,000

Preço do Minério 
Ferro (2015 e 2016 
- estimativas FMI)

PIB Brasil (2015 e 
2016 - estimativas 
FMI)

Cenário Atual:

Crescimento tendencial da 
Indústria na bacia de 
2 2%/ano desde 2004;

Cenário Atual:

Crescimento tendencial da 
Indústria na bacia de 
2 2%/ano desde 2004;

60,000

80,000
FMI)

VAB Indústria BSF 
(Índice 2010 = 
100)

Estimativa

2,2%/ano desde 2004;

Projeções de baixo 
crescimento da economia 
brasileira para próximos anos 
(FMI, 2015);

2,2%/ano desde 2004;

Projeções de baixo 
crescimento da economia 
brasileira para próximos anos 
(FMI, 2015);

40,000

Estimativa 
tendencial

estimativa ciclo

( , );

Queda do preço das 
commodities nos mercados 
internacionais, incluindo o 
ferro, um dos principais 

( , );

Queda do preço das 
commodities nos mercados 
internacionais, incluindo o 
ferro, um dos principais 

,000

20,000
estimativa 
tendência + ciclo

produtos da indústria na 
bacia.

Estas variáveis apontam para 
uma ligeira queda e estabilização 
do VAB da Indústria na bacia até

produtos da indústria na 
bacia.

Estas variáveis apontam para 
uma ligeira queda e estabilização 
do VAB da Indústria na bacia até

Projeções do VAB da indústria na bacia do rio São Francisco (preços 

constantes 2010 índice base 100 em 2010)

do VAB da Indústria na bacia até 
2016, após o crescimento obtido 
em 2013.

do VAB da Indústria na bacia até 
2016, após o crescimento obtido 
em 2013.
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constantes 2010, índice base 100 em 2010)

Fonte: Dados municipais com cálculos próprios (IBGE, 2015); (FMI, 2015)

4. SITUAÇÃO ATUAL
4.2. Usos múltiplos: suas necessidadesp



DEMANDAS NA BACIA HIDROGRÁFICA – EVOLUÇÃOÇ

De 2000 para cá, apenas 
b t i t l

Estimativa das demandas hídricas, em m3/s, por setores de 
usuários na totalidade da bacia nos anos de referência do PRH

Setor
Ano de referência

2000 2006 2010

o abastecimento rural 
viu diminuir suas 
demandas em valor 
absoluto.

usuários, na totalidade da bacia, nos anos de referência do PRH-
SF 2004-2013 e da mais recente conjuntura de RH disponível 

2000 2006 2010

Abastecimento 
urbano 26,0 27,3 31,3

Ab t i t

Em termos relativos as 
demandas do setor
irrigação foram as que 

Abastecimento 
rural 3,8 3,7 3,7

Irrigação 114,0 123,3 213,7

mais cresceram (+8%, de 
69 para 77% das 
demandas da bacia), 
sobretudo à custa da

Criação animal 6,7 9,1 10,2

Abastecimento 
industrial 15,3 17,4 19,8

sobretudo à custa da 
redução da proporção 
relativa dos 
abastecimentos urbano

Fontes:
Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (2004-2013) 
(CBHSF, 2004);

Total 165,8 180,8 278,8(-4%) e industrial (-2%)

Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).
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DEMANDAS ATUAIS NA BACIA HIDROGRÁFICA POR SETOR

Para além das demandas dos 
setores usuários da bacia, há que 

t d à d t
Demanda hídrica por setores de 

atender às de usos externos 
(transposições de água) 
(CBHSF, 2011)*:

P d I t ã d Ri

usuários (2010)

• Programa de Integração do Rio 
São Francisco com as Bacias 
Hidrográficas do Nordeste 
Setentrional (PISF) – 832.550.400

Abastecimento 
urbano
Abastecimento 
ruralSetentrional (PISF) 832.550.400 

m3/ano (~26,4 m3/s)

• Companhia Saneamento de 
Sergipe (DESO) – 87 145 881 6

rural
Irrigação

Criação animal
Sergipe (DESO) 87.145.881,6 
m3/ano (~2,8 m3/s) Abastecimento 

industrial

Fonte: Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).
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* CBHSF, Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco. Relatório de Situação CBHSF 2011.



DEMANDAS ATUAIS NA BHSF (2010)( )

43
Fonte: Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).

DEMANDAS ATUAIS NO ALTO SF (2010)( )

44
Fonte: Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).



DEMANDAS HÍDRICAS NO ALTO SF – EVOLUÇÃOÇ

De 2000 para cá também Estimativa das demandas hídricas, em m3/s, por setores de usuários, no 

Ano de referência

De 2000 para cá, também 
no Alto SF apenas o 
abastecimento rural viu 
diminuir suas demandas 

, , p ,
Alto São Francisco, nos anos de referência do PRH-SF 2004-2013 e da mais 

recente conjuntura de RH disponível 

Setor
2000 2010

Abastecimento urbano 18,0 19,4

em valor absoluto.
Em termos relativos as 
demandas do setor 
irrigação foram as que

Abastecimento rural 0,6 0,5

Irrigação 7,7 17,7

Criação animal 2 0 2 9

irrigação foram as que 
mais cresceram (+12%, 
de 18 para 30% das 
demandas), embora os 

Criação animal 2,0 2,9

Abastecimento industrial 13,8 17,9

Total 42,1 58,4

abastecimentos urbano 
e industrial continuem 
sendo os que têm maior 
demanda de água (33 e

Fontes:
Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (2004-2013) (CBHSF, 
2004);
Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).

, ,demanda de água (33 e 
31%, respectivamente).
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DEMANDAS ATUAIS NO ALTO SF POR SETOR

Demandas hídricas atuais (2010) 
iã d Alt SF t Demanda hídrica por setores de na região do Alto SF por setores

de usuários:
• Abastecimento urbano – 19,4 m3/s

p
usuários

• Abastecimento industrial – 17,9 m3/s

• Irrigação – 17,7 m3/s

Abastecimento 
urbano
Abastecimento 
rural

• Criação animal – 2,9 m3/s

• Abastecimento rural – 0,5 m3/s

rural
Irrigação

Criação animal

Abastecimento 
industrial

Fontes:
Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (2004-2013) 
(CBHSF, 2004);
Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013). 46



DEMANDAS INDÚSTRIA NO ALTO SF
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OUTORGAS NA BHSF – LOCALIZAÇÃOÇ
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OUTORGAS NA BHSF – N.º E VAZÃO
De acordo com os dados 
disponíveis, as vazões 

á i t d

Órgão 
responsável

N.º 
outorgas

Vazão outorgada 
(m3/s) Finalidade predominante

ANA 2 411 250 9 Irrigação (176 4 m3/s)máximas outorgadas 
totalizam 677,4 m3/s

As vazões outorgadas 

ANA 2.411 250,9 Irrigação (176,4 m3/s)

INEMA/BA
726 (sup.)

2.035 (subt.)
192 (?)

159,2 (sup.)
12,5 (subt.)

88,7 (?)
Irrigação (244,8 m3/s)

g
pela ANA e pela APAC 
(PE) incluem aspectos de 
sazonalidade, o que em 

IGAM/MG 1.514 (sup.) 
4.897 (subt.)

129,6
27,6

Irrigação (87,7 m3/s)
Abast. Públ. / Cons. Humano 

(3,7+3,8 m3/s)

APAC/PE 284 (sup.) 0,9 Abast. Públ. (0,8 m3/s)

adição à ausência de 
dados de alguns órgãos 
estaduais poderá justificar 

SEMARH/AL n.d. n.d. n.d.

SEMARH/SE 9 (sup.)
3 (sub.)

0,20
0,02

Irrigação (0,13 m3/s)
Cons. Humano (0,02 m3/s)

a redução face à 
conjuntura dos RH (ANA) 
2013 (686,96 m³/s).

L d d d d ã di í i

SEMARH/GO n.d. n.d. n.d.

ADASA/DF n.d. 7,6 (sup.)
0,1 (subt.) Irrigação (5,6 m3/s)

(PRH-SF 2004-2013 o valor era 
de 582 m³/s)

Legenda: n.d. = dados não disponíveis.
Fontes:
ANA (outorgas emitidas pela ANA entre 2001 e 2014, descarregadas em janeiro de 2015) ;
INEMA (bancos de dados de cadastro de outorga cedidos em março de 2015);
IGAM (banco de dados de cadastro de outorga cedido em fevereiro de 2015);
APAC (banco de dados de cadastro de outorga superficial cedido em janeiro de 2015);

4949

APAC (banco de dados de cadastro de outorga superficial cedido em janeiro de 2015);
SEMARH-SE (banco de dados de cadastro de outorga cedido em março de 2015);
ADASA (Plano de Gerenciamento Integrado de Recursos Hídricos do Distrito Federal, 2012).

OUTORGAS NA BHSF POR SETOR
Vazão outorgada na BHSF por 
finalidade (principal), Vazão outorgada por finalidade

(principal)
independentemente do órgão 
responsável pela outorga 
(considerando os dados disponíveis):

(principal)

Irrigação

• Irrigação – 518,2 m3/s

• Abastecimento público (e consumo 
humano) 51 9 m3/s

Abastecimento público 
(e consumo humano)
Indústria e mineração

P i lthumano) – 51,9 m3/s

• Indústria e mineração – 27,8 m3/s

• Pesca e aquicultura – 3,4 m3/s

Pesca e aquicultura 

Criação animal

Diluição de efluentes Pesca e aquicultura 3,4 m /s  

• Criação animal – 1,8 m3/s 

• Diluição de efluentes – 0,3 m3/s  

Geração de energia 

Outros usos (e usos 
indeterminados)

• Geração de energia – 0,1 m3/s  

• Outros usos (e usos indeterminados) 
73 8 3/

Fontes:
ANA (outorgas emitidas pela ANA entre 2001 e 2014, descarregadas em janeiro de 2015) ;
INEMA (bancos de dados de cadastro de outorga cedidos em março de 2015);
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– 73,8 m3/s IGAM (banco de dados de cadastro de outorga cedido em fevereiro de 2015);
APAC (banco de dados de cadastro de outorga superficial cedido em janeiro de 2015);
SEMARH-SE (banco de dados de cadastro de outorga cedido em março de 2015);
ADASA (Plano de Gerenciamento Integrado de Recursos Hídricos do Distrito Federal, 2012).



OUTORGAS NO ALTO SF
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OUTORGAS NO ALTO SF – N.º E VAZÃO

Ó ã Fi lid dÓrgão 
responsável N.º outorgas Vazão outorgada (m3/s) Finalidade 

predominante

ANA 182
10,8

(4% do total outorgado pela Irrigação (8,5 m3/s)
ANA na RH)

IGAM/MG

818 (sup.)
56,1

(43% do total outorgado pelo 
IGAM na RH)

Abast. Públ. (24,2 m3/s)

IGAM/MG

3.360 (subt.)
12,0

(44% do total outorgado pelo 
IGAM na RH)

Abast. Públ. / Cons. 
Humano (2,9 + 2,3 m3/s)

Fontes:
ANA (outorgas emitidas pela ANA entre 2001 e 2014, descarregadas em janeiro de 2015);
IGAM (banco de dados de cadastro de outorga cedido em fevereiro de 2015).
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OUTORGAS NO ALTO SF POR SETOR
Vazão outorgada na região do Alto 
SF por finalidade (principal), Vazão outorgada por finalidade
independentemente do órgão 
responsável pela outorga:
• Abastecimento público (e 

Vazão outorgada por finalidade
(principal)

Irrigaçãop (
consumo humano) – 30,2 m3/s

• Irrigação – 25,7 m3/s

Irrigação

Abastecimento público 
(e consumo humano)
Indústria e mineração

• Indústria e mineração – 19,0 m3/s

• Criação animal – 0,8 m3/s 

Diluição de efluentes 0 1 m3/s

Pesca e aquicultura 

Criação animal

• Diluição de efluentes – 0,1 m3/s  

• Pesca e aquicultura – 0,001 m3/s  

• Outros usos (e usos

Diluição de efluentes 

Outros usos (e usos 
indeterminados)

Outros usos (e usos 
indeterminados) – 3,2 m3/s 

Fontes:
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Fontes:
ANA (outorgas emitidas pela ANA entre 2001 e 2014, descarregadas em janeiro de 2015) ;
IGAM (banco de dados de cadastro de outorga cedido em fevereiro de 2015).

5. DIAGNÓSTICO PRELIMINAR



INDÚSTRIA
PANORAMA

• Atividade economicamente importante na bacia SF, principalmente no Alto e no Submédio.
Principal Estado: Minas Gerais (representa mais de metade dos cindo Estados considerados)• Principal Estado: Minas Gerais (representa mais de metade dos cindo Estados considerados).

• Principais indústrias:
o Siderurgia
o Alimentícias
o Automóvel
o Produção de açúcar e etanol
o Biodiesel e produção de óleos vegetais (soja)
o Cimenteiraso Cimenteiras

IMPACTOS

D t t• Desmatamento:
o Gera sedimentos assoreamento dos cursos 

d’água
o Diminui qualidade da água

• Consumos importantes de água.
• Efluentes industriais (sobretudo das indústrias 

alimentícias, matadouros e curtumes) continua a ser 
o Altera importantes áreas de recarga de aqüíferos. 
o Prejuízos à conservação da biodiversidade 

(substituição de caatinga e cerrado por eucaliptal 
para carvão vegetal indústria do ferro gusa)

uma das principais  pressões exercidas à qualidade 
da água da bacia do rio São Francisco.

5555

para carvão vegetal – indústria do ferro gusa)

MINERAÇÃOÇ
PANORAMA

• Atividade economicamente importante na bacia SF, principalmente no Alto.
Principal Estado: Minas Gerais (extração de ferro em Minas Gerais representa 75% do valor líquido da• Principal Estado: Minas Gerais (extração de ferro em Minas Gerais representa 75% do valor líquido da 
indústria extrativa de todos dos cinco Estados considerados em 2012).

• Principais indústrias extrativas:
o Ferro
o Ouro
o Calcário
o Cobre

IMPACTOS

• Desmatamento:
G ã d di t i t lid do Geração de sedimentos impactos na qualidade 
e quantidade água.

• Lixiviação de rejeitos para a água contaminação 
da água por arsénio (métodos antigos de mineração 

• Consumo de água: muito baixo e novas técnicas são 
ainda menos consuntivas.

• Garimpo ilegal ainda é um problema.
do ouro) e mercúrio

5656

TENDÊNCIAS FUTURAS PARA MINERAÇÃO E INDÚSTRIA ligeira queda e estabilização do 
VAB da Indústria na bacia até 2016, após o crescimento obtido em 2013.



6. QUESTÕES PARA DEBATE

Questões para discussãop

1. Principais problemas para os setores da indústria e da 
mineração.ç

2. Principais problemas para outros setores causados pela 
indústria e mineração.

3 P t d l õ i i i bl3. Proposta de soluções para os principais problemas

4 Principais desafios para o setor4. Principais desafios para o setor

5 Recomendações para a Actualização do Plano de recursos5. Recomendações para a Actualização do Plano de recursos 
hídricos da bacia hidrográfica do rio São Francisco (2016-
2025)
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PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS 
DA BACIA DO RIO SÃO FRANCISCODA BACIA DO RIO SÃO FRANCISCO 

2016-2025
Oficina SetorialOficina Setorial

Agricultura

Foto: João Zinclar

Baixo São Francisco 
Porto Real do Colégio 

14 de Maio 



3. APRESENTAÇÃO TÉCNICA - AGRICULTURA
P G lPanorama Geral

CONTEÚDOSCONTEÚDOS:

1. Bacia do Rio São Francisco: Aspectos Gerais p
2. Panorama do Setor (PRH-SF 2004-2013)
3 L t t d di ó ti i l li i3. Levantamento do diagnóstico social preliminar



1.  Bacia do Rio São Francisco:
A t G iAspectos Gerais

Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco

Bacia Hidrográfica:

Uma área de captação natural
da água de precipitação que
faz convergir o escoamentofaz convergir o escoamento
para
um único ponto de saída.
Compõe-se de um conjunto dep j
superfícies vertentes e de
uma rede de drenagem
formada por cursos de água
que confluem até resultar em
um leito único no seu exutório.
(Tucci, 1997)



Precipitação Média – 1961 a 2007
BrasilBrasil

Precipitação Média – 1961 a 1990
Bacia do Rio São Francisco



Baixo São FranciscoBaixo São Francisco

O regime hídrico do rio g
São Francisco
• Acentuada variabilidade 

espacial e temporalespacial e temporal
• Forte regularização de vazões
• Elevado grau de utilização 

dos recursos existentes
• Pressões externas à bacia: 

produção de energia
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PRINCIPAIS AQUÍFEROS



COBERTURA VEGETAL

• O desmatamento total na bacia ascende a 301.524 km2, representando 47,4% do território:
BSF (84%): 21 403 km2 ; MSF (43%): 172 432 5 km2; SMSF (44%): 48 848 km2; ASF (59%): 58 840 km2

Áreas com processos de degradação

BSF (84%): 21.403 km2  ; MSF (43%): 172.432,5 km2; SMSF (44%): 48.848 km2; ASF (59%): 58.840 km2
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CARACTERIZAÇÃO FÍSICAÇ
Solos

Potencial de irrigação (2002)Potencial agrícola 
(2002)

Tipo de terras irrigáveis SFB SFSM SFM SFA BCF
Terras irrigáveis com aptidão 
moderada

0,0 0,7 2,9 0,3 2,0

(2002)
Fonte: MMA, 2002

Terras irrigáveis com aptidão 
restrita

41,6 30,5 56,6 34,5 48,1

Terras irrigáveis de uso especial 0,9 0,0 1,4 0,1 0,9

Fonte: CODEVASF, 2002

Terras não irrigáveis 56,5 67,2 38,2 63,9 47,9

Rio São Francisco 1,1 1,5 0,9 1,3 1,0

29

USO DO SOLO
Atualização do uso do solo

Uso do Solo em 2010 (%) SFB SFSM SFM SFA

Área urbanizada 0,9 0,7 0,3 3,3, , , ,

Lavouras 5,8 1,6 5,6 1,9

Matas e/ou florestas 2,4 7,8 11,7 5,4

Pastagens 52,0 8,7 18,0 32,7

Estabelecimentos agropecuários 27,2 72,9 57,6 44,5

Outras/diversos 11,6 8,4 7,1 12,3

Fonte: IBGE, 2010 
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USO DO SOLO
Fonte: IBGE, 2010
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Lavoura com maior área destinada à colheita/ plantada por município (2013).
Fonte: Dados municipais (IBGE, 2015) com cálculos próprios.

6,5%
6,5%

7,3%
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2. Panorama do setor (PRH-SF 2004-2013)





DEMANDAS NA BACIA HIDROGRÁFICA 
EVOLUÇÃO– EVOLUÇÃO

Estimativa das demandas hídricas, em m3/s, por setores de usuários, 
na totalidade da bacia nos anos de referência do PRH-SF 2004-2013 e

Setor
Ano de referência

2000 2006 2010

De 2000 para De 2000 para cácá, , apenasapenas o o 
abastecimentoabastecimento rural rural viuviu

diminuirdiminuir suassuas demandasdemandas emem
valorvalor absolutoabsoluto

na totalidade da bacia, nos anos de referência do PRH-SF 2004-2013 e 
da mais recente conjuntura de RH disponível 

2000 2006 2010

Abastecimento 
urbano 26,0 27,3 31,3

Ab t i t

valor valor absolutoabsoluto..
EmEm termostermos relativosrelativos as as 

demandasdemandas do do setorsetor irrigaçãoirrigação
foramforam as as queque maismais cresceramcresceram

Abastecimento 
rural 3,8 3,7 3,7

Irrigação 114,0 123,3 213,7

(+8%, de 69 para 77% das (+8%, de 69 para 77% das 
demandasdemandas da bacia), da bacia), 
sobretudosobretudo à à custacusta da da 
reduçãoredução dada proporçãoproporção Criação animal 6,7 9,1 10,2

Abastecimento 
industrial 15,3 17,4 19,8

reduçãoredução da da proporçãoproporção
relativarelativa dos dos abastecimentosabastecimentos

urbanourbano
((--4%) e industrial (4%) e industrial (--2%)2%)

Total 165,8 180,8 278,8

Fontes:
Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (2004-
2013) (CBHSF, 2004);
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2013) (CBHSF, 2004);
Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).

DEMANDAS ATUAIS NA BACIA 
HIDROGRÁFICA POR SETORHIDROGRÁFICA POR SETOR

Demanda hídrica por setores de usuáriosDemanda hídrica por setores de usuários

Abastecimento 
urbano
Abastecimento 
rural
Irrigação
Criação animal
AbastecimentoAbastecimento 
industrial

Fontes:

38

Fontes:
Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco 
(2004-2013) (CBHSF, 2004);
Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).



DEMANDAS ATUAIS NO BAIXO SF – MAPA
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DEMANDAS HÍDRICAS NO BAIXO SF – EVOLUÇÃOÇ

De 2000 para cá, 
observa-se um 
decréscimo das Estimativa das demandas hídricas, em m3/s, por setores de usuários, no 

Setor
Ano de referência

decréscimo das 
demandas em valor 
absoluto do 
abastecimento rural e 

, , p ,
Baixo São Francisco, nos anos de referência do PRH-SF 2004-2013 e da mais 

recente conjuntura de RH disponível 

Setor
2000 2010

Abastecimento urbano 1,0 2,2

irrigação.

Em termos relativos os 
restantes setores viram 

Abastecimento rural 0,8 0,6

Irrigação 11,0 10,5

Criação animal 0 5 0 8

aumentar sua 
importância, em particular 
o abastecimento urbano 
(+8% de 7 para 15% das Criação animal 0,5 0,8

Abastecimento industrial 0,3 0,4

Total 13,6 14,5

(+8%, de 7 para 15% das 
demandas), embora a 
irrigação continue 
sendo o setor 

Fontes:
Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (2004-2013) (CBHSF, 
2004);
Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).

predominante (73% das 
demandas da região).
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DEMANDAS ATUAIS NO BAIXO SF POR SETOR
Demandas hídricas atuais
(2010) na região do Baixo SF

Demanda hídrica por setores de 
usuários

por setores de usuários:

• Irrigação 10 5 m3/s• Irrigação – 10,5 m3/s

• Abastecimento urbano – 2,2 m3/s

• Criação animal – 0,8 m3/s

Abastecimento 
urbano
Abastecimento 
ruralCriação animal 0,8 m /s

• Abastecimento rural – 0,6 m3/s

• Abastecimento industrial – 0,4 m3/s

rural
Irrigação

Criação animal

Abastecimento 
industrial

Fontes:
Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (2004-2013) g ( )
(CBHSF, 2004);
Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).
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OUTORGAS NA BHSF



OUTORGAS NA BHSF POR SETOR

Vazão outorgada na BHSF por finalidade
(principal), independentemente do órgão

Vazão outorgada por finalidade
(principal)

responsável pela outorga (considerando
os dados disponíveis):

Irrigação

• Irrigação – 518,2 m3/s

• Abastecimento público (e consumo
h ) 51 9 3/

Abastecimento público 
(e consumo humano)
Indústria e mineração

P i lthumano) – 51,9 m3/s

• Indústria e mineração – 27,8 m3/s

• Pesca e aquicultura 3 4 m3/s

Pesca e aquicultura 

Criação animal

Diluição de efluentes 
• Pesca e aquicultura – 3,4 m3/s  

• Criação animal – 1,8 m3/s 

• Diluição de efluentes – 0,3 m3/s

Geração de energia 

Outros usos (e usos 
indeterminados)Diluição de efluentes 0,3 m /s  

• Geração de energia – 0,1 m3/s  

• Outros usos (e usos indeterminados) 

Fontes:
ANA (outorgas emitidas pela ANA entre 2001 e 2014, descarregadas em janeiro de 
2015) ;
INEMA (bancos de dados de cadastro de outorga cedidos em março de 2015);
IGAM (banco de dados de cadastro de outorga cedido em fevereiro de 2015);
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– 73,8 m3/s 
( g )

APAC (banco de dados de cadastro de outorga superficial cedido em janeiro de 2015);
SEMARH-SE (banco de dados de cadastro de outorga cedido em março de 2015);
ADASA (Plano de Gerenciamento Integrado de Recursos Hídricos do Distrito Federal, 
2012).

OUTORGAS NO BAIXO SF
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OUTORGAS NO BAIXO SF – N.º E VAZÃO

Órgão N ºÓrgão 
responsável

N.  
outorgas Vazão outorgada (m3/s) Finalidade predominante

ANA 72
20,5

(8% do total outorgado pela Irrigação (13,5 m3/s)
ANA na RH)

APAC/PE 76 (sup.)
0,6

(63% da outorga superficial 
da APAC na RH)

Abast. Públ.
(0,5 m3/s)da APAC na RH)

SEMARH/AL n.d. n.d. n.d.

SEMARH/SE 9 (sup.)
3 (sub )

0,20
0 02

Irrigação (0,13 m3/s)
Cons Humano (0 02 m3/s)

Legenda: n.d. = dados não disponíveis.
Fontes:
ANA (outorgas emitidas pela ANA entre 2001 e 2014, descarregadas em janeiro de 2015);

3 (sub.) 0,02 Cons. Humano (0,02 m3/s)

( g p , g j );
APAC (banco de dados de cadastro de outorga superficial cedido em janeiro de 2015);
SEMARH-SE (banco de dados de cadastro de outorga cedido em março de 2015).
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OUTORGAS NO BAIXO SF POR SETOR
Vazão outorgada na região do Baixo 
SF por finalidade (principal),

Vazão outorgada por finalidade
(principal)

independentemente do órgão 
responsável pela outorga 
(considerando os dados disponíveis):

Irrigação

• Irrigação – 13,6 m3/s

• Abastecimento público (e 
consumo humano) 7 5 m3/s

Irrigação

Abastecimento público 
(e consumo humano)
Indústria e mineração

consumo humano) – 7,5 m3/s

• Pesca e aquicultura – 0,08 m3/s  

• Indústria e mineração – 0,02 m3/s

Pesca e aquicultura 

Criação animal

Indústria e mineração 0,02 m /s

• Diluição de efluentes – 0,005 m3/s  

• Criação animal – 0,001 m3/s 

Diluição de efluentes 

Outros usos (e usos 
indeterminados)

• Outros usos (e usos 
indeterminados) – 0,02 m3/s 

Fontes:
ANA (outorgas emitidas pela ANA entre 2001 e 2014, descarregadas em janeiro de 2015) ;

4646

( g p , g j ) ;
APAC (banco de dados de cadastro de outorga superficial cedido em janeiro de 2015);
SEMARH-SE (banco de dados de cadastro de outorga cedido em março de 2015).



3. Pontos para o levantamento do diagnóstico 
social preliminarsocial preliminar

Diagnóstico social preliminar:

1 Principais problemas enfrentados para a pratica da1. Principais problemas enfrentados para a pratica da 
agricultura no Baixo São Francisco;

2. Propostas de soluções para os problemas 
enfrentados pela agricultura no Baixo São Francisco;

3. Desafios da agricultura no Baixo São Francisco para 
o próximo decênio..o p ó o decê o



4. GRUPOS DE DISCUSSÃO

QUESTÕES PARA DEBATE

Principais problemas reais da agricultura na situação
atual da baciaatual da bacia.

Propostas de solução para os principais problemasPropostas de solução para os principais problemas.

Principais desafios para a agricultura na baciaPrincipais desafios para a agricultura na bacia.
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PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS 
DA BACIA DO RIO SÃO FRANCISCODA BACIA DO RIO SÃO FRANCISCO 

2016-2025
Oficina SetorialOficina Setorial
Saneamento

Foto: João Zinclar

Submédio São Francisco 
Juazeiro

27 de maio de 2015



2. APRESENTAÇÃO TÉCNICA - SANEAMENTO
P G lPanorama Geral

LOCALIZAÇÃO DO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCOÇ
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PANORAMA GERAL

Definição do Saneamento Básico segundo a Lei 11.445/07

Conjunto de serviços, infraestruturas e instalações operacionais de:

a) abastecimento de água potável: constituído pelas atividadesa) abastecimento de água potável: constituído pelas atividades,
infraestruturas e instalações necessárias ao abastecimento público de
água potável, desde a captação até as ligações prediais

b) esgotamento sanitário: coleta, transporte, tratamento e disposição
final adequados dos esgotos sanitários;

c) limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: coleta, transporte,
transbordo, tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo da
varrição e limpeza de logradouros e vias públicas;

d) drenagem e manejo das águas pluviais urbanas: instalações de
drenagem urbana de águas pluviais, de transporte, retenção para o
amortecimento de vazões de cheias;amortecimento de vazões de cheias;
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PANORAMA GERAL

Situação dos Munícipios com relação ao Plano de Saneamento Básico

Total de 
Municipios

SIM NÃO EM ELABORAÇÃO SEM INFORMAÇÃO

BACIA 507 58 328 119 1BACIA 507 58 328 119 1

Alto 169 33 85 51 0

Médio 168 9 111 47 0

Submédio 86 2 74 9 0

Baixo 84 14 57 12 1Baixo 84 14 57 12 1

Total de Municipios SIM NÃO EM ELABORAÇÃO

Fonte: SNIS, 2013; PREFEITURAS MUNICIPAIS, 2015

Total de Municipios EM ELABORAÇÃO

AL 50 15 30 5

BA 117 7 81 29

24

BA 117 7 81 29

PE 69 1 64 4

Fonte: SNIS, 2013 ; PREFEITURAS MUNICIPAIS, 2015



PANORAMA GERAL

Administração dos sistemas de abastecimento de água nos estados 
integrantes da Bacia

Estado
Número de 

municípios na BHSF Prestadores de serviço de 
abrangência regional

Prestadores de 
serviço de 

abrangência local

Municípios não 
disponíveis no SNIS

Alagoas 50 CASAL 42 (1) 8(1) 0g

Bahia 117 EMBASA 80(1) 32(1) 3

Goiás 3 SANEAGO 3 - 0

Minas Gerais 239 COPASA 182 47 10

Pernambuco 69 COMPESA 66 3 0

Sergipe 28 DESO 27 1 0

Distrito Federal 1 CAESB 1 - 0

Total 507 401 91 13Total 507 401 91 13

Fonte: SNIS, 2013; PREFEITURAS MUNICIPAIS,2015

(1)Um dos municípios de cada Estado é servido pelo prestador de serviço regional e também pelo prestador de 
serviço local (Município de Pão de Açúcar e Tabocas do Brejo Velho, em Alagoas e Bahia respectivamente).
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serviço local (Município de Pão de Açúcar e Tabocas do Brejo Velho, em Alagoas e Bahia respectivamente).

APRESENTAÇÃO TÉCNICA

Abastecimento de Água



ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Captação

Região Total de

MANANCIAIS E SISTEMAS AVALIAÇÃO OFERTA/DEMANDA
2015

Sistema Isolado Requer InvestimentoRegião
Fisiográfica Municipios

Estudados Sistema 
Integrado

Abastecimento
Satisfatório

Requer Investimento

Demanda 
2025
(m³/s)

Manancial
superficial

Manancial
subterraneo

Ampliação
do Sistema

Novo 
Manancial

Alto SF 150 23,4 80 51 19 93 55 2

Medio SF 156 8,6 83 43 30 46 99 10

S b M SF 73 5 3 33 13 27 28 36 9Sub M SF 73 5,3 33 13 27 28 36 9

Baixo SF 72 3,0 15 7 50 17 46 9

Fonte: ANA, 2010. Atlas Brasil – Abastecimento Urbano de Água
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Distribuição

Distribuição de água no meio urbano e rural em 2013

Alto SF Médio SF Submédio SF Baixo SF

ç g

Total Urbano Rural Total Urbano Rural Total Urbano Rural Total Urbano Rural

95,5 99,7 14,9 72,8 97,9 27,8 68,3 97,3 23,8 64,7 91,6 33,3

Fonte: SNIS, 2013 (com cálculos próprios).

Comparativo da Distribuição de água no meio urbano em 2000 e 2013

Alto SF Médio SF Submédio SF Baixo SF

2000 2013 2000 2013 2000 2013 2000 2013

p ç g

2000 2013 2000 2013 2000 2013 2000 2013

97,6% 99,7% 94,9% 97,9% 88,5% 97,3% 82,4% 91,6%

Fonte: Plano Decenal , 2004-2013
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA
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Fonte: SNIS, 2013 (com cálculos próprios).

ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Distribuição (Índice de perdas na distribuição)

Concessionária Estado
2000 2005 2010 2013

ÍÍndice

COPASA MG 34,30% 34,13% 33% 33,75%

EMBASA BA 41,70% 39,43% 37,1% 43,01%EMBASA BA 41,70% 39,43% 37,1% 43,01%

SANEAGO GO 35,20% 35,55% 32,2% 28,67%

CASAL AL 55,50% 55,86% 65,9% 48,09%

COMPESA PE 60,00% 67,56% 66,2% 53,84%

DESO SE 54,20% 48,40% 59% 59,47%

Fonte: SNIS
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Esgotamento Sanitário

ESGOTAMENTO SANITÁRIOESGOTAMENTO SANITÁRIO
Coleta de Esgotos

C á

Alto SF Médio SF Submédio SF Baixo SF

Coleta de esgotos em área urbana e rural em 2013

Total Urbano Rural Total Urbano Rural Total Urbano Rural Total Urbano Rural

85,1 89,1 8,6 23,2 35,7 0,8 22,4 35,2 2,7 3,5 6,4 0,0

F t SNIS 2013 ( ál l ó i )Fonte: SNIS, 2013 (com cálculos próprios).

C ti d C l t d t á b 2000 2013

Alto SF Médio SF Submédio SF Baixo SF

Comparativo  da Coleta de esgotos em área urbana em 2000 e 2013

2000 2013 2000 2013 2000 2013 2000 2013

77,7 89,1 35,5 35,7 57,8 35,2 23,4 6,4

Fonte: Plano Decenal , 2004-2013
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ESGOTAMENTO SANITÁRIO

8

ESGOTAMENTO SANITÁRIO
Coleta de Esgotos

6

7
População residente

População atendida

4

5

b
it
an

te
s

2

3

M
ilh

õ
e
s 
d
e
 H
a

0

1

ta
l

no ra
l

ta
l

no ra
l

ta
l

no ra
l

ta
l

no ra
l

M

To
t

U
rb

an Ru
r

To
t

U
rb

an Ru
r

To
t

U
rb

an Ru
r

To
t

U
rb

an Ru
r

Alto SF Médio SF Sub‐médio SF Baixo SF
Região Fisiográfica

33

Fonte: SNIS, 2013 (com cálculos próprios).

ESGOTAMENTO SANITÁRIO
Municipios com Estação de Tratamento de EsgotosMunicipios com Estação de Tratamento de Esgotos
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Resíduos SólidosResíduos Sólidos

RESÍDUOS SÓLIDOSRESÍDUOS SÓLIDOS
Coleta

Coleta de resíduos sólidos na área urbana e rural em 2013

Alto SF Médio SF Submédio SF Baixo SF

Total Urbano Rural Total Urbano Rural Total Urbano Rural Total Urbano Rural

88,6 91,3 37,9 50,3 68,2 18,1 35,4 43,0 23,7 34,7 52,3 14,3

Fonte: SNIS, 2013 (com cálculos próprios).

Comparativo da Coleta de resíduos sólidos na área urbana em 2000 e 2013

Alto SF Médio SF Submédio SF Baixo SF

2000 2013 2000 2013 2000 2013 2000 2013

p

92,6 91 82,3 75 80,4 43,0 87,7 52,3

Fonte: Plano Decenal , 2004-2013
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RESÍDUOS SÓLIDOS

Região Fisiográfica Total de municípios na Municípios por Região Municipios com Aterro
Sanitário ou Munícipios

RESÍDUOS SÓLIDOS
Destinação Final

Região Fisiográfica região Fisiográfica Sanitário ou
Controlado

Munícipios

Alto São Francisco 169 MG = 169 38
BH, Divinópolis,Sete

Lagoas, Pará de Minas, 
Betim, etc.

MG = 70 22
Glaucilândia, Vazante, 
Verdelândia, Natalândia, 
Bonito de Minas, etc.

GO=3 01 Formosa
Médio São Francisco 168

GO=3 01 Formosa

BA = 94 02
Campo Alegre de 
Lourdes, Luis Eduardo 
Magalhaes

DF=01 00

Submédio São Francisco 86

BA = 23 02 Jacobina, Juazeiro

PE = 59 05

Afogados da Inagazeira, 
Araripina, 
A i P t l diSubmédio São Francisco 86 59 05 Aguaraci,Petrolandia, 
Salgueiro

AL=04 00

PE = 11 01 Pesqueira

Baixo São Francisco 84 SE = 27 00

AL= 46 00

Fonte: SNIS, 2013

Drenagem de Águas PluviaisDrenagem de Águas Pluviais



DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS

Situação das Regiões Fisiográficas com relação ao Manejo de Águas
Pluviais

Região Fisiográfica Total de municípios na região Municipios com Manejo de Águas
Pluviais realizado pela prefeitutra

Alto São Francisco 169 146

Médio São Francisco 168 96

Submédio São Francisco 86 62

Baixo São Francisco 84 68

Fonte: IBGE, 2010 
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DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS

Tipo de rede coletora
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DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS

Municípios com dispositivo de amortecimento de vazão de águas pluviais 
urbanas por região fisiográfica da BHSF.

Alto SF Médio SF SubmédioSF Baixo SF

Dispositivo no Corpo
Receptor 13 3 5 4

Fora do Corpo
Receptor 10 7 2 2

41

GRUPOS TEMÁTICOS



GRUPOS TEMÁTICOS
Formar 4 Grupos de Trabalho

Grupo 01: Abastecimento de Água

Grupo 02: Esgotamento Sanitário

Grupo 03: Resíduos Sólidos

Grupo 04: Drenagem de Águas Pluviaisp g g

43

QUESTÕES PARA DEBATE

Principais problemas reais na situação atual da bacia.

Propostas de solução para os principais problemas.

Principais desafios para o saneamento.
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PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS 
DA BACIA DO RIO SÃO FRANCISCODA BACIA DO RIO SÃO FRANCISCO 

2016-2025
Oficina SetorialOficina Setorial

Povos Indígenas e Comunidades Tradicionais

Foto: João Zinclar



2. APRESENTAÇÃO TÉCNICA - POVOS 
INDÍGENAS E COMUNIDADES TRADICIONAISINDÍGENAS E COMUNIDADES TRADICIONAIS

2.1 ABRANGÊNCIA TERRITORIAL
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2.2 PANORAMA GERAL



PANORAMA GERAL

Definição de Povos e Comunidades Tradicionais segundo
o Decreto N°6.040, de 7 de Fevereiro de 2007, que
instituiu a Política Nacional de Desenvolvimento
Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais -
PNPCT:PNPCT:

Povos e Comunidades Tradicionais:

Grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem
como tais, que possuem formas próprias de organização
social, que ocupam e usam territórios e recursos naturais
como condição para sua reprodução cultural socialcomo condição para sua reprodução cultural, social,
religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos,
inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição.
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PANORAMA GERAL

Territórios Tradicionais:Territórios Tradicionais: 

Os espaços necessários a reprodução cultural social eOs espaços necessários a reprodução cultural, social e
econômica dos povos e comunidades tradicionais, sejam
eles utilizados de forma permanente ou temporária,p p ,
observado, no que diz respeito aos povos indígenas e
quilombolas, respectivamente, o que dispõem os arts. 231
da Constituição e 68 do Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias e demais regulamentações.
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PANORAMA GERAL

Povos e Comunidades Tradicionais da Bacia do SãoPovos e Comunidades Tradicionais da Bacia do São
Francisco:

Fechos e Fundos de Pasto;
Vazanteiros;

Quilombolas (reconhecidos e com processos abertos);

ESTADOS AL BA DF GO MG PE SE Total

QUILOMBOS 52 478 0 2 319 36 28 915
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PANORAMA GERAL

Povos e Comunidades Tradicionais da Bacia do São
F iFrancisco:

Povos Indígenas;

ESTADOS AL BA DF GO MG PE SE Total

Terras 
10 23 0 0 6 22 0 61

indígenas
10 23 0 0 6 22 0 61

Pescadores (Mais de 30 mil pescadores profissionais)
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2.3 O PRH-SF 2004-2013
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DEMANDA E DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 
HÍDRICOS

A avaliação da condição atual dos corpos de água na bacia do rio Sãoç ç p g
Francisco mostrou que as principais fontes de poluição na bacia são os
esgotos domésticos, as atividades agropecuárias e a mineração.

Observa-se o crescimento da demanda principalmente devido ao aumento da
irrigação no São Francisco durante as décadas de 70 e 80.

O balanço entre a vazão natural média e a população total na bacia do São
Francisco é de 7.025 m3/(hab.ano). Portanto, segundo a classificação das
Nações Unidas, a disponibilidade de recursos hídricos na bacia do São
Francisco é suficiente para atender as demandas Porém este balanço podeFrancisco é suficiente para atender as demandas. Porém, este balanço pode
variar nas unidades hidrográficas.

A maior parte das unidades hidrográficas do Sub-Médio e Baixo e algumas doA maior parte das unidades hidrográficas do Sub-Médio e Baixo, e algumas do
Médio, têm uma situação crítica em termos de balanço hídrico, a demanda
chegando a ser várias vezes superior à disponibilidade de água da bacia, ou
seja, a produção de água pela bacia não é suficiente e esta necessita da águaj g g
fornecida pelo rio São Francisco ou outras bacias para atender as demandas
locais.
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DEMANDA E DISPONIBILIDADE DE 
RECURSOS HÍDRICOSRECURSOS HÍDRICOS

31

OCUPAÇÃO DO SOLO:Ç
AGRICULTURA E PECUÁRIA

Hi t i t ã d á t i d l á i b iHistoricamente a ocupação das áreas extensivas se deu pela pecuária bovina,
caprina e ovina.

O rio desempenhou importante papel na ocupação de nosso território e foi
utilizado como caminho preferencial para as bandeiras, razão porque,
também, é conhecido como "Rio da Unidade Nacional".

As bandeiras, a mineração e a escravização dos indígenas no século XVII.

A ocupação agrícola se deu intensamente a partir da década de 70, com a
quebra do mito de que o cerrado não tinha potencial para agricultura.
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NAVEGAÇÃO Ç

As condições atuais de navegabilidade do rio São Francisco são precárias.

A perda das condições de navegabilidade no trecho médio se deve ao intenso
assoreamento por que vem passando o rio São Francisco, decorrente do uso
indiscriminado das terras da bacia uso este que vem gerando e promovendoindiscriminado das terras da bacia, uso este que vem gerando e promovendo
o transporte para o rio de volumes cada vez maiores de detritos de toda
natureza, que acabam por entulhar a calha do mesmo provocando a
instabilidade das margens e a formação de novos bancos de areia.g ç

Atualmente, a navegação mais significativa está restrita ao trecho entre
Muquém do São Francisco, ou Ibotirama, e Juazeiro/Petrolina. Mesmo assim,q
ela se dá com enorme dificuldade na entrada do lago, aonde um intenso
processo de assoreamento vem se verificando, entre Xique-Xique e Pilão
Arcado.

Já no baixo curso, a jusante de Piranhas, a navegação está hoje restrita ao
deslocamento de embarcações de pescadores.

3333

PESCA E AQUICULTURA
A pesca artesanal tem sofrido intenso declínio nas últimas décadas.

Na medida em que as alterações induzidas pela ocupação humana
avançaram, o estoque de recursos pesqueiros foi deteriorando e praticamente
extinguindo a pesca artesanal barramentos do rio para fins de
regularização de descargas e geração de energia.

A aqüicultura se faz crescente na região, principalmente aquela de cultivos emA aqüicultura se faz crescente na região, principalmente aquela de cultivos em
tanques-redes, propiciados pela existência dos grandes reservatórios
oriundos do barramentos. Contudo, a aqüicultura não faz parte da cultura
tradicional do pescador, envolvendo habilidades e significados que estão bemp g q
distantes daqueles nos quais a pesca está inserida.

Além disso o estado de desorganização social em que se encontram asAlém disso, o estado de desorganização social em que se encontram as
colônias não contribuem para uma atividade que exige um associativismo
muito bem estruturado.
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TURISMO

A importância do turismo no desenvolvimento econômico da Bacia dop
São Francisco e a força da cultura popular:

O t t (b d d d d i â i (b )Os artesanatos (bordados, rendas, couro, madeira, cerâmica (barro)
e covos., etc.);

A gastronomia (pitu, surubim, bode assado ou guisado, galinha de
cabidela, buchada, etc.);

O folclore e manifestações culturais (festas populares, reisado,
capoeira, violeiros, quadrilha, cavalhada e pastoril., etc.).p q p )
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EVENTOS CRÍTICOS: CHEIAS E SECA

Enchentes – principalmente nos afluentes no Alto São Francisco, além
de ocorrências na Região Metropolitana de Belo Horizonte, nas
cidades de Divinópolis Itaúna Montes Claros nos vales do Pirapora ecidades de Divinópolis, Itaúna, Montes Claros, nos vales do Pirapora e
Paracatu, e nas cidades ribeirinhas de Pirapora, Januária e Manga,
todas localizadas em Minas Gerais.

Estiagens principalmente no Médio e Submédio provocando perdasEstiagens – principalmente no Médio e Submédio, provocando perdas
na produção agrícola, aumentando o êxodo rural e agravando o
crescimento urbano.
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EVENTOS CRÍTICOS: CHEIAS E SECA
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EVENTOS CRÍTICOS: CHEIAS E SECA
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2.4 PONTOS CRÍTICOS E CONFLITOS

CONFLITOS DE USOS
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CONFLITOS DE USOS

As principais áreas onde ocorrem conflitos de grande relevância são as sub-
bacias:

Rios das Velhas;
Paraopeba;p ;
Alto Preto;
Alto Grande;
Verde Grande;Verde Grande;
Salitre;
Baixo São Francisco.

De forma geral, esses conflitos envolvem a agricultura irrigada, a geração de
energia (instalação das barragens e operação de reservatórios), o uso dag ( ç g p ç ),
água para o abastecimento humano, a diluição de efluentes urbanos,
industriais e da mineração e a manutenção dos ecossistemas.

4141

CONFLITOS EM TORNO AOS POVOS E 
COMUNIDADES TRADICIONAISCOMUNIDADES TRADICIONAIS

A questão da terra

Uso dos recursos hídricos: vazão dos rios, represas e usinas
hidrelétricas, realocação e alteração nas formas de viver, etc.hidrelétricas, realocação e alteração nas formas de viver, etc.

A conservação ambiental e as comunidades tradicionais
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3. ATIVIDADE EM GRUPO

PROPOSTAS DE DISCUSSÃO E DEBATES

3.  ATIVIDADE EM GRUPO

GRUPOS TEMÁTICOS
ATIVIDADE 1: O que está acontecendo com nossos rios?

Como eram os nossos rios?

Como eles estão atualmente? Por que?

ATIVIDADE 2: O que temos e o que queremos

Para que utilizamos a água? 
Como gostaríamos de utilizar nossa água?
Quais nossos principais problemas? Quais os principais conflitos?
Quais nossos desafios e o que fazer para melhorar?

4444



APRESENTAÇÃO DOS GRUPOS

OBRIGADO
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FICHA DE SESSÃO DE OFICINA SETORIAL N.º 12 

  

Tema Agricultura irrigada 

Região Fisiográfica Baixo SF 
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FICHA DE SESSÃO DE OFICINA SETORIAL N.º 13 

  

Tema Agricultura tradicional e familiar 

Região Fisiográfica Alto SF 
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FICHA DE SESSÃO DE OFICINA SETORIAL N.º 20 
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